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INICIATIVAS DA cSTADIUM > 

o "C urso de Ciclistas" 
d i rigido por Gil Moreira 

~01 inaugurado com invulgar ambienle de simpatia 

A 
inauguração solene do «Curso de Ci
cJi,tasu, promo,•tdo pela no:is:' rcvixla. 
por •ugc,tão de Abilio Gil ~lorcir;1, 
Í<'Z·•C no lugar mais próprio - na oédc 

dii Fcdcra\':lO Po rtugueoa de Ciclismo. T endo 
o "º~"' cur>o por objccli,·o imediato fornecer 
ao~ corrt•dorc" cnsiname.ntos técnico~, que lhe~ 
permit~1m tirar melhores rc ndimcnlob do~ ,l\'" 
recur.,o' :ttJl-tico'\, visa. pois. num plano ~ui;e
riur. o prut;-re''º e o dc~cn,-oh-imentu do c·i. 
cli,mo nJcion.11. A Federação Portugu<·~• de 
C1di•mo e a °'""'ciação de Cicli•mO elo Sul. 
rcconh~cendo o ,·aJor cfecti\'O da inidativn da 
«St.1dium1i, eler:1m:thc. logo de principio, o s<· u 
pat rodnio maiN c ntus iablá. 

T(•\•t• invulgar significado de si mpati:i. ·
pcJ;i Iniciativa, pe la «Sladiuin1> e por Abllio (;it 
~foreira. 11rofcssor do novo •·11r.o de técnica 
dc:.portivot a bt:.bãO de aberlu1 n. Foi CblH u 
<·artu•lcrfhlic:t mais t:>i.diente. Cornp~•rcccu o que 
que o ddi,i.;mo tem de mai~ rcprc::.l'nlali\'o -
trn' "'ºª' funçc>e:-. direetivas ~ nos organismo~ 
ícdt·r.1ti""'· " Direcção Geral de n t'SJ>Orlo,, 
Mmo t•11tidade coordenadora de ludo 11u:mto '" 
f,lJ' cm dc,po1·to. te' e a gcnlilc~ de oc la:t<·r 
1 t:prc.,ent.tr 1x:lo i n ... pcdor que "SUf>Crintcndt• 
ne,ta mod.did:ldc - dr. Sal-tzar Carreira, 110''º 
pr<''ddo .1migo e di,línlo colaborador. ,\ im
prensa dc,porth·a esle"c reprc>enlada pelo 
". l\.iúl d•· Oliveira. director do no.-o colega 
"º' Sporhn. 

Podcmo,, asbim, afirmar. com lcf)Hirno or
gulho. <JUt' a iuaugur<Jção do no vo ('utbO 'e l't·z 
.,oh o~ m<:Jh orc:> au s pícios - numa c•xt·ch.·nle 
t' ;mim ndor:1 ahnosfera de bimp~11ia. tonfinnc·a. 
c-nlu "iLt~mo e <'umat·adagcm. 

Uma série de discursos 
l'rt•"ticliu ú ht'&bàO o ~r. dr. Sa1azar C.arn·ira• 

lade.1el11 .• 1 d ireita. pelo• "º"º' colcg"' ~1.onul'I 
\l .. ta. como r<'pre•cnlilolc da Fcder.1\'iÍ<l Por
lugue•a de Cidi•mo, de <"uja elircc\'ã•> t' 'ice
, prc,identc. e llaúl ele Olh·cira, diredor do 
lri -;.crnan:lrio .(h Sporls" e; à e'qucrda, pelo 
-r. Cario' P•rnlino. r<'prtscnle da •'-•01·iaç:lo 
de Cirliomo do Sul, e dr. Cuilhermino de ~la
h•'· no''º querido direct<lr. 

O dr. Guilhermi110 de )\alo• fez, scguida
mcnle. um rápido elogio de Abllio Gil ~foreira 
••omo homem, técnico, <lirigcntc e jornalista~ 
pondo em destaque a forma como, sendo sem
pre franzino, chegou a corredor de primeiro 
plano e con~eguiu ~er cam1>e.ão nacional cm 
pista. Julga o orador que, por tudn quanto 
disse~ não ~eria fácil encontrar qul•m melhor 
pudesse dar alguma> lições ele ciclbmo. 

Feita elêsle modo a aprc,cnl;1('ão de Abllio 
(;it ~foreira, falaram ofi ""· ~lanucl ~lota, para 
apresentar os agradecimento> el.1 Federação M 
Ciclismo e íazcr ,·ilrias reícrêndas afcrluo>a' 
•O 'alor de Gil :\loreirn; Cario• Pauli110, da 
Asbocia~ão de Ciclismo elo Sul, 11ue se referiu à 
inid;tliva crn termo:, :uná,·ciK- pondo tamb~m 
vm fr'1co a sua confianra nas ~ualidaclcs de Gil 
~lorcira; e Hat\I de Oliveira. f.:stc "º""º colega 
t:·~praiou-sc em considcr:1rttcs àcCrca do ci
t:li~mo e da t"risc que o mt."~mo nlravcs~a. t~eli
cilou a «Sladium• eeta iniciativa. Dis~e como 
(;iJ ~loreira se fez Jornali•la cm •0< Sporl••· 
Congratulou-se com a cscolhn do mc•mo pua 
proíe.s.or do novo Curso. ~; findou a •ua or•
\o;io com o elogio do dr. Salazar Carreira, que 
o orador vê com 'ati,façJo a superintender no 
cidhmo, como repre•cntantc da Oirccfão Ge
ral de Uc~porto•. 

A lição inaugural 

Quando Abílio (;il ~l orcira leve a palavra 
para a primeira lição. foi a1·olhido <'Om palma• . 
,\gradecida essa dcferê11cia, cnlrou imedinla
mentc no tema da sua palc~lru alijumat. idéias 
l(crni> sôbre o ciclibmo e a bieidela e ~<'~rca 
da s ua história: acentuou. no cnlJnto. que o 
Cur"'o não S«: de:,linava a cn:,.Ín:\r :• ;tnJrir <le 
biciclcla. nem a fazer campeót·'· f.: ,/nncnlc 
um <"Ur~o livre. aberto a todo~ quanto~ M .· intc
rc"am pela bicicleta. 

A~ suas caraC'l<"rh.tica'+ didática' abrange
rão. embora suC'inlamenl(>, lodo, º' seclort:s 
de 'elocipedia. A abrir, fará, apenas, um rt'

oumo da história da imenção da bicicleta, dt• 
romo 'C iniciaram as compeliç6eo dc•porliva>, 
do valor de velocipediá romo elementos de có-

mêrcio e d~\porto. <la~ virtude' do ciclismo. 
sob. o ponto de ,;,ta ,ocial, e do. que ê.neces
s.irio para 1>e ser c<>rr<'dor. 

Em cada um deste~ car>llulos. cm que Gil 
~loreira 'ubdi,idiu o 1>eu trabalho. fez o pro
ÍC5'or do "º''º cur.o larga\ considerações cm 
r..fõrço do1> seu• 1>0ntos dt• vi•ta e da doutrina 
que vai Jc1'~nvoher cm C4tda uma das Jiçócl'lo. 
as quai& .-,erão .scrn::urni~ e "C farão às oexta~
.. feiras, à noite, n;t Rt'd<' da F("clcração .. 

Ahílio Gil Morciru. ao fin<lar, recebeu nO\'a 
snh-:1 ele p;ilmax. 

Um Improviso 
do dr. Salazar Carreira 

O dr. Sal».ir (~1rreira falou. depois, para 
encerrar a *!.('"S"~ào. F't.\·lo, num belo improviso. 
com o habitual hrilhanli,mo da sua pala,-ra 
fluente. 

Começou por uma refrréncia à simpatia 
com que a Din>eç;io (;eral de Desportos aco
lheu a iniciativtt da •Stadium;,, e do praur 
com <1ue rt!pr<-•"Jtmtou n mesma Direcção, no 
>áhado. Falou el•·11ois da utilidade da tarefa de 
ensinar <' d:i vrdia do delismo. Heferindo·•~ 
prl>priamenlc h hidclcla, dii.se que tem o per· 
gaminho de htl\' l'r •·nnlribülclo 1>•ra o desen
volvimento do de~1>orlo. O ciclismo foi. no 
princípio da 8\la aclividade, nos st•us prim<"i· 
r<)s h.~m1>ob, um dc:;porln ari~tocrálico. OepQi~. 
popuJarizou-:-.c. 

O orador l'\ºOC"(JU, M·guidamcnlt!, o que tem 
•ido o cicli•mo l'tn Portugal e a expans~o pro
vocada pela • Yolla a Portugal em bicirlcla•. 
.\ propaganda d<• cicli,mo íaTia-se. durante a 
conhecida pro' .i,' cm lodo o pais. Oxalá que o 
no,·o cur'o ~M,,f't~' conco1 r<'r para que o cicli~mo 
retome a amma\·âo de oulrab temporada,. 

Em ~cu t'nlendl'r~ - continuou o orador~ 
- a cribe que o c-iC'Ji~mo ~•trave~t-a proveio d~ 
duas cau'" ·': devado prci·o da• bicicletas r 
cios ._1ccb~6rio~; o dc~int<•r(•\-.c do:-. clube~ pclaC\ 
<='1uipa' dl' dcJibmo. 

Felicitou. d<·1>oi,, a .. ~.ladiuin.,, e Gil ~l o
,-~i r:t, pela l'ri:içáo do curso. Está convencido 
de que \'ai ,,.,,. lwnHica a acção a desem·olver. 
I~ julga qm· a i11iciali"" ' 'em cm bóa oportuni
dad e. 1\;io 11twri:1, a tal respeito, deixar de pól' 
cm relê'º o ,igniíic;1do ela presrnça do• 
'rs. dr. Guilht•rmirH> de )lalob e fiaúl de Oli
veira. a. qu t.>m cumprim<-nlou. Dirigem. ambos, 
o~ doi' m:iiore' jorn:1i' dc;porlivo• do pais. 
A iniciativa t·btá~ poi\. bem Pnlreguc. E porquf"' 
i: digno de inkr~•M• e au:;ílio. prometeu apa
recer de '"" cm <1uando, para julgar do en
tusiasmo que. a inir1.1th·a dcbperla nos clubt-~. 

O dr. SalaY.ir Carreira fechou assim a 
sessão. 

() dr. Guilhermino de ~fatos ;ibriu • sessão. 
t•rn nome da uStadiunrn. Dirigiu. cm primriro 
Jug.lr, 08 M·u~ cumprimentos e Hf.t"rac.lrcirncnto~ 
a; cnl idodcs oficiais e parliculare• que nos 
cl~r:tm ;l honrn t: o prazcl' da sua compnr~n
ria à .1hl'rl111·a d o Curso, especia lizando. no cn
lanh>. :i f)irecção Geral de Desportos, :i Fcdcra
çóo de Cicliomo, a .\>&ot'iacão de Cidismo do 
~ui <· o no''º prezado col~i;a •O• Sporl'"· 
\ todos 't' t•onfe&..,ou multo grato. 

O valoroso desp·ortista LEONEL COSTA 

F;1lou. dt•pois, do que tem sido a orienl: ~-ão 
dt.• •Sl.1diumlt, na nova ~éric publicada 'ºb ,, 
tlin.·tção do orador. Formou-~c usn l'orpo de 
do11lrin.1. que obedeçc ao prop1)>ilo de Í•11.<'r 
.-riti,·a honc,la. conslruth·a. firme e dc•dfMixo
>1Jda. \companhar-se-ía com interh,e, Mir
m<>U·\l', toda a Mmpelição desporti,·a. incitando 
º' no\'OS, •plaudindo tudo quanto 'tj:i digno <I<• 
doi;in, auxiliando o progres>o de todos o• dcs
p<>rlo•, conlribüindo para a sua ex11an-.io. 

A nO!ha revis la J>f.lS!!iOU OJlOrluoamcntc :t lan 
ç~n~ n:\4' MHlh colunas, os primcirob l'nt;in:1· 
mcnlos. Com o lilulo "Corrija o seu <'blilo.,, 
te m o dr. Salriznr C.irrcira e nsinado ao~ cuJlo. 
rc• do alleti; mo a melhor maneira ele o prali
c.ir, <1po11lando l•rr<)S de estilo realçados 11<·la 
fotografia, ou >crvindo-se da fotografia para 
i11dic.1r o <'Sl ilo que pode ser apontado como 
exemplo. 

Surgiu-no•. agora . oportunidade paro1 lc\ar 
a• no•>•\ liçóc• a ou tro sector d o dc~porlo
ao ciclbmo. Criámos. as:,im. este cur~o. qut" 
\b1lio Gil ~lorcira, no>so diotinto t'olaborador 

P antisn corredor, ,·ai dirigir rom um~ com1>e
l~n<ia l.irgamenlc afirmada. 

fez há dias a sua festa do desp e dida 

JóG.JDOR d,. h•.fl'>• . .,, .• , '"' '""'f,,, ,,.. J111to••·"',-,.,rJ1w, 
JO.tfatlf>r ti.- f~ltbol, otl•t"• '"" """'" l•do t&IO /Cli 
L•on<I C~1lo, "* d•!(ptJrl1do 'º' ""'º , t/111<1/lrnotltJ, 

'"' nAo t()•hucM º"'"" ,..,,,.j~olu J• ,J,,f., •l•m do d•1 
t""• I. 8nffit<tt. V1nt1 • trl• º"°' d< ot/IP1J,,dt •C. .,,.. 
r1.,,, do dt~/orlo - fii=~ 1loq1itHld•I""'' () 'I"'' f"ul• ln-
111;10 o ta1 ,..,r• #11 l.Ao1ul, ft- M11llado ti• tr11m/tJt. Cin• 
"' " " ' """fHnatO$ r.i11hw ,., •• Bnt/ho, ptfnos ., •• 
<Of ttt •• 'º"'l"l!ilado' • f"'°"'"'º < d••~ ••laY,•§ 11•r• 
"l";p.1> d• Port11çol • r/1 l~ubo11, tflHtlil1u,,., nlf .cíHlt~t. 
• bril/10HIÍSS.un.., •Jtalt1rorls• "" l.t'>n,J. 

l"<1r 'º" o /••lo d• ''""""ª~""' t/I') n.,. /,M d L,~,,,, 
Coli liJ, ~f«tuodtt 110 •rml• da lt••Hldd dç GrJmn Pl'
r11rn, wnslltiJiN mam/#1/apto (/,,,A: d# fO/,cú11·;,d11d# 
d·""Í'"''''"º ' $crtJÍN '",-ª tl•m(Juflf'/lf. ,, 1./it dHUHI,.. " 
11/tn ,,uma o: a)r'/fo p1fo alhto, yu•, "''"º"" d• quffsi "°' 'l"'"'fo d, 8lc"lu d• otlunJ<ul•, •oub• tunq1ds1a,. 
1mdsr1dçf, ' €Nllívá·l1n, Ímj>(mdO•S, 410 1 •~fdfo r ('.11111· 

""'.~{~" fa:,;:;n:·~;~:;:"~ :,~:~~,~~,·:11:;,,, ,,,11•ou1r, "º"l'' 
'''"'/>''' o.m'1Hnt'10 " al··~rla. O pUbl1rQ O(úf·,-•u rne •'•· 
ondo HI ,,,,,·o - , O '$pctlatufo foi, 1111 r1trUdtttf,, umn 
.,,rdod,,ra J~sla d• d•$P1.1l'lo. lJfli• d•·1ofúJ't dt •l•ot~•y• 
(Sp. Ot11ru- Ca•CJt"s, 1-0: F. 8•11/mt-801/fro, .,,-~). 
•~tb.;,4,, d• palÍ11'1f#iH urtli.tuta, p•1r Tila P•d,,_.so .
)t>•4 Sott,.,~, , d• ~imud1t1ta •f/Mt<tl/r.,,, pdt dau• "' 
1.1p11r;~o& do Fd&riu. $1#1&#•1 d• JJ•H/~"'' 60b • &rÜHlo
lnf•lO do prof. Jlona Ó# ÚJNnl•s Ta1Hh11. Fl;•I# ltllH• 
H1H u1J1.0 l-#nloli11n, malu~rat/11, """'"' O ,.,..,,<Jrd• tia /~. 
~'"' - ., J"O't' /;,,., d<,.fif, d• ~ll•tos, ,.,. ltoHr• li.- L#O
,.,,, "'" "'SH m~u, d111J#IOl1'- o """ •Ul1tHO j6~h tH 
elw<l-•t.·• 

/úbl:::1~~./,;,:"4::1 ,,;;:;!~~tt~;~~r:,~~:~t. ª_,~;"~ 4~~~~: 
,/o dr. A111wtr> da F"HU'"· fHr.ltl#Hf• do BtHfw11, ' dl' .Jo,.J Pro'"':., JVÚI f'~t/rr•f"º J# Pa/U40(T-""I, 

,lf•• m.1i• 1nl,r•• •tWI# 'fM• tudt>, .. ot.•Hl•·l'• o lo•t•l)t 
flibluu dtt /Jt,.tu~o '·•tol d~ Ot•/'O"/~s. 'I'" ,.,p,.,,11/1111-
'Hº-' "" iHl,Kr• 

•Xâo PI'''* dOtw'h·•b1d• a U1r"cetn Geral de Edou
ç.lo .h . .sio. Oe~pMtN • !"!. ,.tde } .... ·(ol,u. o fa. to Jo j<ifa.dor 
de •ho.t·ke) • cm ?'º""• dn 'Spvn L1,1~ e tlt:afo.:.a. 
l..eonel Coai.a, apch :,., •º"'" d• acti•id;ide dHpon1••, 
t>nvcrraado 1ccapr.- • C'amii..ola do m.-•mo cla.be, a.btia-

donCo:. deC:r.::,•t~~~\'.~(.~~lo::~~~,:: !~~-~f~os, pertt;ac~ 
~e~;~u~ª;_:ep~~.;J;: beo~~::t~ ~~= :!:"'1!:~:,':J~~ 
''• uma vlrtudt1 tto ur.11 entre aos, havia a circua.st&Acia. 
1gu11lrnc.ntt- ••llo"a de, durantt1 o lempo cita.do, HI ttt 
1m~ O!ltO como J•'g11.dor de 11n1jveâa qu;i.hdades que, mud 
do ~eu nbtr. tuvc a h()ura d~ dlsau.uat 1dota encontro" 
lntcrnnciouah, • maior pano doA quaii.t em campeo11ato<1. 
d11. to:urop• e do Mundo. 

Pelo niuho que li p•tlH•fr;'Cm, (' ll) geral, ~ o chr.cker• 
P•tinado, ('m eapc('tat, Jh..,1 devem - t11nto mais que, uest• 
modalidade, c.on1dlmlu 1 o<leroumenlc para o pr~"~tlJm 

O'i:cc~~flG~~~l c3;q~~~::çs:0Yt~~~·~.ªn6;;;,:;;o~u:'~aedd! 
.tseolu o lt'r•IO donr dt aponlu LéOnel Co$ta, como 
~xemplo, ªº"' de.sporh••~• porturue.u. louvando-o r6bh
camute pela \UI hrilhaote act<i1açlo. d_u.raate ~ •1ote (' 
trts ano- em ~ue •• mu1tt·•o era açt1T1dade. 

A Ji1l•H•"º UJHc1tlui., " LH,,.,J Co.t• µlo,,,. fº"Úmt> 
J1r1p111, óol tJ,•~1rlW ' "" Purt11~11I r#/f'#$UCI•. fO ,,,,. 
~;, o cou.•agroy1.o .-.,,. 1·u·tuf/#• d~ •lida , d1c• cc>l'C • 

~~~~:..:~; :,,:;,;;;,;'~,, /.":t,:::;,~;~:s~.1;,~;:.':4.~'::;!.;:, 
o cirt1oc•l1h1tio fOI • ,.,,,,t/01 tomb#,., ,-.-;,, .. i"1t1ft>ro§<'> dh 

,..,...,."'"· 



A \'aga po<lcro•a dt• renovaçjo qu~ &e de
i.enrolou ~sle ano alra\'C8 J.1s fileiras 
pralicanles do atletismo porluguc'~. to
mou importância dominante na~ aprc

datôes sõbre o conjunto de acth·idadc da 
época e ficar:\ para futuro como a bUa caractc
rlstiro mois interes1>antt·. 

Quando folamos de r<'nO\'atão, cnglobamn• 
na pala-·ra •subida Jclinitha d~ demento• no
,·os, embora não re,·cladob na t.,mpor .. da. como 
Ah·aro Dias e António Santo' (produto• de 
19-\3). Sampaio Peixoto. I.ui• Akid<•, J o5n Sil
"ª• etc .. o• quais completam magnificamente a 
nota de reju,•eM,cimento que j:I fl>ra delineada 
com perfeita nitidez !)('lo excelente comporta
menlo dos estrcank' e pela confirma\·ão de 
alguns juniore~. 

Para apreciar com maiti c-t•rh,•1a o v01Jor <la 
coJheit.a do ano, vamot. bu~e01r :'\Oti númcrOb 
opinião desapaixonada e inooíi•m:\vel, compa
rando as mar"ª" dos trt's melhores cla•sifica
dos em cada 11rov:1 dcl programa da c:itcgoria 
nos quatro últimos torneios. 

Nos IJO melro.• encontramos: IO'll- i •·e 
7,1 s., únicos tempo• tomado;, nn fin:ll; 1912-
7 s. ; 7,3 s. e 7,3 s.; l!l4:l-7.4, 7,:1 e 7,5 s.; fina l
mente, em 194'1 ª"el'b:lnHl6 7 s.; 7 s. e 7.2 ... 
com uma mnr<·:t de G,fl N. na meia fi,1nl. É 
curioso registar que, ele lodo• o• <·c>r-redorc• 
inclufdos nesta lisU1 de tempos, ap~•t:t• oo doi• 
vencedores de 19~2 (Vfnido e Pnquctc) fizeram 
carreira no atletismo. Os n_-.st:lnlc1> dcsaparcc(.!
ram, na maioria dos casos por ab:mdono da• 
práfic.'s atlélica,. 

Con1plclcmos a Ji;,ta t•m rdn\·áo ils outra> 
prova1;, seguinJo bemprc o mesmo critério. 

AT L ET ISM O 

1944 -Ano dos novos 
Comentórios pelo dr. SALAZAR CARREIRA 

250 melros: em 19-'11-30.1 s. e ::0.2 •.,tem
pos famoso• e dificeis de ii:ualar, porque rc
'ullaram do embate de doi• homen' de ria.se: 
l•:vari•lo Sih-a e Manuel Rapo'º· Em t!IW-
3:!,4; 32;, e 3Vl •.:em 19!13-30,S: 312 ,. :11,s ;,.: 
cm 1944-30.6 s.; 31,I ' · e 31.S '· 

O tempo conseguido por ~lanuel C<>l.cço é. 
pois, a terceira marca portuguc"ia, boa pro
messa abonatória do que podcmo> C>pcrnr do 
seu autor. 

700 melro.t: em 19-'11- l m.51. l s. r 
1 m. 51.1 s.; cm 1911)! - 1 m. 52 s., 1 m. 56,1 s. 
e 1 m. 56/1 •·i em 19411 a superioridade é man i
festa, com 1 m. 49.4 s. de José Vicente, 1 m. 5t •· 
de Castelo Branco e t m. 52 s. Je Joa<ruim 
Campos. 

2000 melru., : é esta a di•lància menu' fa
vorec:id::1 no ;lno, como se comprov:l: l!Mt-
6 m. 12,4 s. (único te mpo rcgisl:1do); 1(1/12-
6 m. li ~ .• 6 m. 15 s. e 6 m. 16,S s.; 191:1-6 m. 9 s. 
(Afonso ~larqocs), G m. 22,8 b. e G m. W,~ s . ; 
l9'tl1-6 m. l:l,2 s. e 6 m. l.'i s. 

~a//u em a//ura: progres•o rwl~vel. 194 1-
1.65 m .. 1,()5 m. e 1,60 m. ; 19'12-lrés marcn• 
de 1,65 m.; 19113- 1.65 m. e duas martas clt· 
1,60 m.; 19411-duas marras de· 1,72 m. ,. outra. 
de 1,65 m. 

S<llo em compri111e11lo: 5.76. :;,72 m. e 
5,62 m. cm !9'11; :;,91 m .. il.82 m. e 5.64 m. em 
191:!: 6.IG m. (Alv•ro l)i"'), 5.91 m. e 5.68 m. 
cm 1!1.\:1: G • .\O m. (Yict·nle). G..2/ m. (lloruero) e 
:;,;o m. em l~H. 

/ , n11çtin1t'nln do pciso: 13.52m .. l l.99m. 
e 11.ro m. cm 19'11; l:!,2!J m .. 11.10 m. e 10,90 m. 
em 1!112; 12,SO m., 12;36 m. e 12 m. em 19~3, 
absll'aindo tt marc..1 de um alicia de nacionali
dade alemã, que não imporia às eslalística;; 
portui;ucsno e <ruc '6 foi 1·onsiJerad11 estreante 
1x:la defid~nci a do~ no•so~ regulamentos e 
convcniêuciu do~ tJirig\"nleb interessados, pois 
a sua cfossificaç4o ~tti,cntou apenas sóbrc a sua 
c~lrcia cm Portugal, sem cuidar da cxperién· 
ria no µaf'i de origem: rinaJmc.ml<.·. em 1914. 
12,51 m., 12,10 "" e 11,9!) m. 

l .anrnmcnl<i tfo <ltsco: :J:!,(;8 m., 22,76 m. e 
~r, m. cm l!Jlc l : 211,::0 m., 2S,% m. e 27.59 m. em 
1»112; 30.17 m., 20.26 m. 1• 28,02 m. em 194:1, cnn
lan do também up1•n:1~ rn; resultados nacionai~; 
27,!l() m., 27.67 cn. e 27.61 ""em l!l'l4. 

Considerações e notas de apreciação 
DECATLO portúguês 

l)o C"onfronlo de lodOt' esks números COl'\
tlui-sc <JUC' a incorpora~fo Ja época finda se 
mostrou dl· qualidade xupi.·rior cm corredores 
ele vclocidadt· e mcio-lundo e cm saltadores, 
l·quiJibrotda rom n-.; pro<"-cdt:ntcs cm corredores 
Jc fundo e lan~·adore• de p~so, apenas inferior 
no grupo dos discóbolos-o . .., quais, no entanlo. 
pro\!aram v:il<•r maiH, nos concur~o:s im<.-diatos. 

Outro promcnor i1tlC're•-.10le de fixar é o 
C'omporlamcnto <los e~lre:antcs no.:; campeona-
1<" da categoria im~.Jiat.c, chamada dos prinri
piantc,, e cuja manulcnr;io independente nfo 
'e juolifica pelos exemplo• da pr.1lica. 

sôbre o segundo 

A rompeli\'ãn do •c·gundo Deratlo organi
zado pela ,\~soria~·5o de Lioboa, \alori
zada pela presença do porluentic Edgard 
Tameg11.o, proporcionou,ao' poucos nms 

verdadeiro• amii;os do atletismo que foram •o 
Estádio do Lun1iar, e•11<·rláculo agradável e 
raplh·ante e o de~feeho •impMico Ja melhoria 
da sua ponlu;jção na.t·ional pelo \'Cnc('dnr, Fer
nando ~lato• Fernandes, tio Sport J,ioboa e 
Henlica. 

Pena foi que a cntiJ;ulc m·ganiz::tdont tnr
dasse tanto a pór em prálira a bU:t inici;,tÍ\·;1, 
dt!Íxando que dc•:tt>arcce<se a melhor forma 
doti participantes, como i.c dt·mon•lrou pdM 
marcas infcrior.·s ele todos ~lcs nne provas d~ 
•ua especialidade: Matos Fernandes na altura 
e no• 400 melro•, Tamegfio e Alvaro l)iaH no 
comprimcnlo. Alcidc nns bnrrcira• e lluivo 
com o peso. 

Perder;1m, a1u;im, todos C: l ch~ nllmcrr; t•o n
siderável de pontos; o «r<•cord» nncionul podia 
ler subido mais umas centenas de ponlos 
e os dois homens classific;cdo• noo poolos dt• 
honra \'alem ambos mais de 5000 pontos cm 
condirõcs normais de prcparaç~o. 

Pena foi tamb~m-e a cnusa do rontrn
tempo deve ter sido a mcsmn-quc não com
parecessem d<>is nlletns que são do• maib com
pleto• e ousceplh·cis '.11nbos de dar boa réplica 
ao nosso campeão: Fernando Fcrrcir •e ~larlin• 
\'icira, os quais, com o.s Ir~• melhores clnsbi
ficados da pro,-a, o porluen,e Monlah "º Fcr
nandeb e o au>cnle Amaral Cardo'º· formam 
o grupo dos úniros praticante' porlugU<·,e« 
com pos•ibilidades rc.,is num conjuntncfc prn
\'as tão "Omple> o. 

A organi7.a(ão deixou hMlnntc a desejar. 
foi muito •linal de ép°"a»; cm qualquer dob 
dias eomeçou atrazadíssima, no aãbado por 
causa da chuva e no domingo porque não havia 
barreiras e muito dif1cilmenlc ~e reuniram as 
dez indispens:\,·ei&. PMccc-me mau si•lcma 
formar, exclusi\'amenle com ~• prn,·a~ do De
ratlo, dois prottr•mas: ou oe cai naturalmente 
no exagero de abolir o, dt'st·anso' entre as su
cessivas compeliçóc•, ou então ficam de pro"ª 
para pro\·a suporiforos e•P.'tO• mortos. 

Embora as sessões •e alonguem desta forma, 
•ão indispcnb:lveis quais<1uer prova• para in
tercalar com as dn Decatlo, como na scguntla 

jornada se ícz. com o torneio do Sporting, 1>3rn 
simpdlizanlcs. 

O Dcutlo devia figurar obrigatllriamcntc 
no prolP"'ma porlugucs, com caraclcrlsli<·as 
nadon.us e promo\•iJo pela Federação quinzt• 
dia• após os :\acionais. juntando ao prog ramo 
de cada dia quatro corridas ou concurbOl'i 
que ocupassem dez minutos .. C'ada uma d<'lnh, 
para intervalar :1:, compeli<·ÕCti e.la prova 
principal. 

Antes de apreciar propriamente o as1>edo 
técnico da recente organi,.arão, regi•tcm-se º' 
resullaJos. :\o primeiro dia, disputando-se º' 
100 melros, salto em comprimento, lançamento 
do peso, bailo cm altura e 400 metros, v~rifi
caram-se os resultados sei;uinle.: Matos Fcr
nanJe&: 11.i s., 6,23 m., 9,71 m., l ,iO m. e 53,6 s. 
1'dg:trd T a mcgão: 11,6 s., 6,li2 rn ., I0.66m., 
1,55 m. " 54,2 s. Al\'aro Dias: 11.!I ,., G,50 m., 
9,!J8 m., 1.60 m., 57,t s. Lu ís Alei de: 12 •., G,:11 m., 
7,2i m. e 1,60 m., Si,! s . Anl\\nio Santos: 12,8 s .. 
5,53 m., 8,68m., l,oo m. e 1 m .. 3,2 s. Emídio Rui
"º' 14 s. 5,)l9 m., 11,92 m., 1,45 m .. 1 m., 10 s. 

Traduzidos em J><mlos, c~:-.ab nrnrcas <'Or
rrJSpondiam a : Maio• Fernande•, :J05:1 p.; Ta
megão, 30'll J).! !)ias, 2815 p.; Alcide, 2a'16 J>.; 
Santos 2100 p.; Ruivo ln25 p. 

!\o segundo dio (110 m. barreira•, disco, 
"ara, dardo e tií-00 m.) th·emo..: 

~Jatos ~·ernandes: 1/.6 s .. ;:t,42 m., 2,M m .. 
:;s,;:o m .. 4 m. e 39.4 s. e o tot.'I de S.'l9S p. (an
tigo m:\ximo nacional, 5:{.",S p.). 

Edgard Tamegão: 19.'l s .. 29,'>I m., 2,.'i'i m., 
35.15 m. e 5 n>. 23 s .. total de 48/.') p. (antigo «re
cord• do :\orle. ~621 p., por ~lonlal\'ãO Fer
nandes). 

Ah•aro Dias: 21.3 s .. 29,35 m .. 2.1\:l m .. :l1.22m. 
~ m. 50.6 s .. tola 1 de 4S09 p. 

Lui• .\kide: l'i.2 s .. 21,3,; m .. 2.52 m., 21l,83 m. 
:; m. 18 s., tot:il de !1256 p. 

António Santos: 21.S s .. 23,~9 m. :l,4:J m .. 
::0-48 m .. 5 m. ;;; s .• total de 3i01 p. 

Emldio Ruivo não cnmp.,.eceu. 
Em relação ao anterior Decatlo, de 19n, 

~talos Fernandes progrediu 0.27 m. no com
primento. 0,25 m .. com o pêso, 2,95 m. com o 
disco, 0,14 m. à "ara, 0,10 m. com o dardo e 
R,6 s. nos 1500 m~ piorou 0,1 s. nos 100 m. e 
0,4 s . nos 400 m., 0,1 O m. em ali 11 ra e 0,6 b . na» 
barreiras. 

i-:m l9'1:J, ~eis do• dez campcóC!> princi
piantes eram c•lreanlcs é en1 l!JH suc.:deu ó 
me'""' cm no,·c pro\;is. )lelhor .cinda: nas de% 
pro,·as inJi\'idua1~ o-, c:,lrcank:ot conquistaram 
c•ln temporada. alem dê.se• no\'e primei
'º' Jugarc;, •etc M'gundos e bcle lercciroo. 
<><'up.,ndo "'" equipa' \'enccdora• da• eslaCe
la~ <pcatro lugares na de Sxl O m .. os lrê• da 
de :lx:!OO m. e Joio na dt• ax 1000 m. 

A"isim se dcmon:,tra a m'io existência, em 
quanliJnJe e valor aprccillvel. de principiantes 
propriamente dilos, 11cndo prcíerlvel-para 
evih1r uma iní1tiJ dupliC'~Wtio- reünir para fu
turo ns duas 1·alrgoria~ numa só, dando-lhe a 
elasticidade co1wenil'nle para a jusla aprecia
ç;fo de \'alorcs e direitos. 

Vollnndo :10 11osso assunto fundamental, 
aprc,enl,.rcmos :cinda outra \'erdJde compro
"ªliwc do nwrccimenlo dos eslrc;111les Je 1944, 
se inVl•stigarmos o seu comporl:unento no:; 
tornciwt regiona l e nacional de juniores, cate
goria onde <l~froularam advcn,ários na reali
dade mais ex1lcricnlcs e trabalhados: dos do-.~ 
c:arn1>cócs rcgio1rnis de junioreb, sele eram r.,. 
lrc:cnlcs (M.1chad11, Sil\'cira, Colaço, Camões. 
~l~rõdio, S:mloh YiC'il'a C' Homero) e dois prir:.
ripiank< (li. Ba~lo\ l' ~liranda); entre os C:•1:1-
pc:6c!i 1rncionai~ da me:; ma categoria figur.t ·;1 
º' nomes de 1ri' c&lreantcs ()tachado, : cl
, ·eira, Cola~·o, Amfrico Pinto, Scrê>dio e Honw
ro) e dui' principianlr~ (J. Ba,los e Barbri-~). 

;>;ão se J><•de exigir melhor rcndimenl ·1 "º 
produto de um ano de probJIC«.'lin; a coll1dL' 
foi cxcelrnle e anuncia futuro pró,.pc1·0 e fc
<"Undo. Tudo suj('tilo, claro, à~ vicis::,itui! ;._·~ e 
inccrlcM' do dc'J><>i-lo ... 

O fraca-.o no bailo em altura e nos 4-00 me
lros, ao """ melhores pro,·aa. foi inlluen<wdo 
por cireuns!Anrias estranhas: após o J, .,,... 
mento do ~eo, o delegado do seu clube <><i· 
ttiu o tempo c!e descanso, apesar de tod1.,. os 
concorrenlc> preferirem prosseguir imedi .. ta
mente. Esta inacli,·idadc (com os atletas mal 
ubafados nos seus fatos de flanela de algO<!áo} 
coincidiu com o de,aparcdmcnlo do sol e 
brusco e consider:hcl arrefecimento atmosfé
rico; o trabalho mu&cular re•entiu-se do Leio 

(co11linua nn pág. 1.3) 
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A•,_.,.. nllrltlfl• •• ~•tldle llell'e,,.llM••: 1- O er. Embaixador de Portupl em Eepanha 
cumprtm .. nt!I- Cardoeo, eaüdando o teom pelo eeu comportamento; 2- Um la1tandneo que 
dá hem a ldela da maneira ardoro .. como oe port1apeae1 lutara1n : M. Marqqn e BarrOea 
ftcorrem com elngular energia; 3 - Cardoeo c Gablloago abraçam·•t> no comê~ 4o encontro. 
O• .Urigento:• também. O dr. Barrei:ra de Campo•, •empre de fidalga corteala, moatra um 
aorrlao optlmlata. Aó fundo, o dlrecto.r 1 .. 0 Sequerra; 4-Cardoeo em luta oerradacom Cam
po•; f> - &\erre, excelente guarda-rêde• do A. Avlaoloa, d••pacha a ponta~ ttma hola condu
r;iJa p->r Peyroteo; 6 ...,. O grande cbacb Rlere, o melhor homem e.paahol, numa defeea de 
c-.beça ; 7 - Zamora e Cardo&o trocam lmpre•~• ; 8 - Peyroteo 6 eatueiàetlea111eate abraçado 
depol• de marcar o cgoab do Sporting; 9 - Uma fo tografia que moetra a lle1alldade do 2.0 

cgoab .. panhol, marcaJv de cabeça por Taltavuel - aua apoiado aaa coetaa de ~. Marquea, 
pllra 11altar mal" alto; 10 - Com uma cabriola, Pcyrot.o marca o pooto de hoot'8 do Sportl11g; 

1t -Azevedo salta à bola por entre Taltavuel e Campo•, avaoçadoe eepanhole. 



6 
OS «LEÔES» EM MADRID 

O jôgo SPORTING-A. A VIACION 
nas su a s 1 i n h as gerai s 

A indispensável relerêncio de !actos e nomes 

S
Ó uma coisa c•tne contra nc>s cm ~ladrid 

- o tempo. :\o di<l do encon tro. mni• 
propriamente duran te a hor;1 .- meia de 
JÕgo. uma chu,·a miudinhn e irritante, e 

um vcntu d<' mfi feiçã<J, prejudicaram o rcl~vo 
da partida. Yárias J><''Bn.is qut• se di<punham 
a ver o jllgo. dada a má cara da atmo•fera. fi
caram no café ou noutro abrigo, n5o \'éndo o 
jllg'> português. Foi (>ena. Es'la~ peR~oas ju
tar-sc-ão ã. portuguesas que, no tocante li exi
bição do ~letropolilano, veem apenas o resul
tado -e não o que se 1>a~•ou no terreno da 
relva. Pois cabe aqui dizer, e sei não o sabem 
aqueles que não sãn frequentadores doa cam
pos da bola, que nem sempre os número• cor
respondem aos factos. No rc~to, a viagem spor
tinquisla constitu iu um <'xito ROb todos os 
aijpeclos, no campo e fora dNc. 

Dentro do rcctângulo, porque a ec1uipa lis
boeta se portou magn ificamen te- e•• n ideia 
central, à volta da qu:1l nec<'~~:\riamenlc giram 
os no•sos comenl(1J'ios -impondo um futebol 
nervoso, ,·ivo. alcgr<' e cheio de recursos. Su
priram com ns espantosa8 qua lidade• do joga
dor porlugu<'• tõdas a< defici~ncias de ordem 
técnica (basta afirmar que os m~dio• portu
gueses foram repetidamente punidos por 
maus bn~·amento", o que se nos :\figura in .. 
conccbh·cl). Fora do terreno, o. dirigente• qut 
&e de•locaram a i-:,panha cnnqui•laram um 
;!xilo de repr<"•t>nla~-:lo, fa\"Or<'cendo a aproxi
mação de•porti\"a entre os doi• 1l.1l•e. c o lan
çam<'nto dott~ ha,p, d~,'«:t tnt•'\ma aproximação. 

Sem dú,•ida. o Atlelico Aviaç:io joga m•i• 
du que o Sporting. Sente-se nos seus elemen
tos maior da~u, expressa no processo de 
cobrir a bola com o corpo, no toque do esfé
rico com qualquer ponta dos pés. no jõgo de 
cabeça, no salto à bola e em muito• outro' 
detalhes. No entanto. e disso também náo nos 
restam quaisquer dú,·idas, o futebol portuguc> 
tem qualidades que suprem a técnica. Por 
assim dizer. uma técnica especial. Tudo que 
seja energia e dedicação vive no nosso jogador 
em porção muito valiosa. a tal ponto que o 
o nosso futebol poderá. sen•indo-sc e apu ran
do as suas (trmas, não ser inferior ao de J~s
panha. Porque será que lodos os espanhois se 
espantavam da frescu ra e energia dos jogado
res port'ugueses? Eis uma indica(•;io do <1uc 
valemos e o indicio claro das <1ualidadc.~ a 
cultivar. 

E' preciso, antes de mais nada. nH•lrr a 
arbi tragem no rail das Rei;-ras. Podemos "'·'•
gurar que os espanhois Jôgaram duro. ser
vindo-se tão bem do corpo, que. em Portugal. 
com estas arbitragens tão em uso, cJcs seriam 
punidos centenas de vezes. :"Ião p.ircciam jo
gar a bola. Em muitos golpes clémn. pelos jl'
g:idores portugueses. espantado>. cruz:ulos º' 
braços. olhando para o àrbitro, o famoso Es
c;.rtin, em ,·irlude do jõgo pros.eguir. sem 
corte de apito. O mai• esp.inloso é que o juiz 
<le campo procedia bem. Aquele jõgo de corpo 
r Í<)rça não é de punir. Simplosmcntc. o• por
tugueses, acostumados a diferente critério de 
arbitragem, estranhavam a orientação. Conli
nuaremo! , pois. a pugnar por uma uniíormi ... 
dade de critérios da arbitragem portugue,3. 
com rc•peilo pelo emprego da fôrça e do mú>-

(Conlinun na p6gino JJ) 

A f'n)balsa.Ja detpord-u. por1ugue•a que ei.teYe 
~m. \tadnd, fL11idamutadJ1,.,fml>0t• oa. di~puta 
do JOgo de futebol. teve uma secuo.cb fll:ia· 

lllade qu nlo pode ,.,u uqutttda o cuja impor· 
tlDd• • devora• traattf!udeote, pela tua prolocçS.o 
oo fucuro d•' ani-.ldadH dHVQnin'i aadonals. 

O• eo•lado' ohdal s qu• acompeabaram. adelep· 
çl~, dr. S.1lnu Carreira, repr-e•t:•t"-nte da Dirccçlo 
Geral de J.)et;purto. e ao-..w querido ronapa.nheiro 
de tnb.lho, o d r. ""rcflio Pa1.1l•, r•preseota.nte da 
l'tdera\·lo J•ortupe-..a de P1nebol, oJo o lheram. 

:r:~: ~::,:O~':,~' 1!.bo: ;1;h:;.~s:ªJ:~:=~~~ 
•h'~" haporca•tlulm.a1 - e natltndro..a-. 

Pela for•• wmo <Cumpriu o .çe.·rer,rio-ger•l da 
........ r. a tua dlr«ta lacumbfacb.. responde. notJda do acórdo entrf' u duH fedenQ6cs aacioa.a.b. 
par• • te1ebu.~o, hte ano, de dois eac:ozuros e Por· 
1u~al·f.~vanha•, o primeiro do111 quais marc.do, e.CD 
priadpto. pAra n de )lar('O, ao E1ot,dio :\aciouL 
A ·~•o do dr. Saiu.ar Carreira, muuo mais ampla 
e de tninti.eendute respOa~btliJade, f'oi taaiW.m 
coroada do mal• absoluto tx.ito, como se depre-ende 
doa termo.,. da uguia1e nota oficiou. eoviada • lm· 
pren'l.a d1.>1 dol1 p..h.e" ~ 

No ~'d' dn D'l'K"f~O Natfonal d(Jt D~1/orto1, 
tOHt a 1u1u'11lntla dot ,,.,, drt1. Soltf8ar Cart•,iro 
,.,,,..,""""''' da Dir•,tçtfo (;,rol do1 D'''º"'º' '. 
v,,.,tllio PaMla, ,.,,.,.,,,,,,""'' do ,.,dwoçlfo Por/.,: 
K""" d, Fu1'bol/D. P'r4Hdtto Ct1,.dntu1 !UN''ld io 

~: ;,~;~ti:f!:n1~ª;~~"j.!,/:,.~/i;~spi:''ó~· N. i~. '~!,: 
d•bran. '''''"'011•1' uma ,.,,Jnilfo ~fit1al poro '' 
/t'Ofár1•H "* no,..ma_. ,., ~,,/adornt do inlwtâmbio 
d,1pnrlH10 do1 doi1 /aiut irmllo1. 

N'1tltt ,,.,,.ftl,.,la, th"o d' to•·d,afidod,, d'fiHi· 
,.,,.., ... , /t"'''°ª d, tJi.tn tO•HtHI~ , d•liH«OrO•N•I• ,., .. 

f:n",.'•1::.,,,~o~~:"!!, ";,.ó";f!.::, i~':;~S::d,:' p~7oº'i,.!~ 
" '''"" tOHlátto, ''" 16das 01 '"oda/1dnd1i, da m()· 
tf1/1u/, Juportu.10 dai ''"ª' "ªf'i'~ J>•>0Hu1lnr,s. 

AI toutlM.ttl'' prnt1l::Jórlo11 a 9"' "' th#l!UN ""'ª 
,.,,.,,/tio '""'º ª'"'''"ladaot brn'""»'' ci oprot1a· 

~:=,~~'~;~~~~~j'1S:c,,~~=:~1~' A~:!í':,:':." ,d~::;;!j!':/~ 
d1•,0•·to ,,,.,.,./rol. K'tut'al ~IO$ta,.d,,, 

o ... vemo'i, lodos quanco1 bons dc~potlistas .se 
f'ODlllldercm, c:onir .. tular•DM pelo que se dedd dos 

:::i:º~.~:"~~l~~'::c~lc:~~1~n:~~:t:;;t:::~:i';i.~ 
~[.r~rj":~,~~d:~'im1;.1~~~0~ ~=0<;~!° hl:t:~::c!: 
~~f:a:'n .. h~:t~ad~e~~0~r~~~f~:.e:d~~:::;r:ic,ue.,:~~= 
!~.~~~, ,~c~1!~::d~ ·:.~:::~r:,~cl:i :~~?i:;:: 
ar. dtrtttor jtt"ral d• Oe:1portot lho proporciouram, 
que Sal.-ur Ca.rrelra C'ODtiauaue agora a obra Ce
c:uada que outrora ~ube coadu.z.ir c:om. firmeu, du· 
ruue 01 ano. qu• 1nbalhoa ('Oao dlrlgcate da F. P, F. 

Juli;amo;. d<' no'w dewr i1ui•tir no pen
•amento de que. ao t·ontr:\rio de outra• oca
•iões. º' porluguews sairam do campo de ca
beça cq;uida. Tanto o• que jogaram melhor. 
por fortuna de jôgo. como os menos afortu
nado,. forneceram a sua mhin» mMlida, e 
'luanto ist•> aMntece - felizmente p.i rA a cri
tica - não h:\ a mai~ (c,·c margem para r ecri
minações. Para o no&•o csplrito infle."<ivel
mentc ;.ubmetido à ,·crdadc, iaso constitui 
uma grande sati•faç3o. l'm exemplo: 

Cuidado - porêm. '"'m 111 competiçóc• fo
teboli•tica• entre O• doi• pafscs. •cndo ab•o
lutamente ncccs•ário trnl~-h' com o~ devido< 
~uidado•. 1tada entregaodo :\ improvização. l'a
lamo• desta maneira porque em Portugal tem
-•e muito o gô•lo d1• improvi•ar tudo e dr 
chorar quando j:I n5o h:I remédio po•slvcl. De
pois do, factos é <1ue se diz que st· devrria 
proceder C'Om n devida cau tefa. Vem outra 
oporluniJndr - e proccdc-sr prccisnmcnle da 
mesma forma. Ainda acrcdit11mos que, dcsto 
feita, i!><O não acontc(·a. 

Os desportistas portugueses 

Não ~cremo~ nó~ os coniven tes e m semc .. 
lhanlt> orit'nta~·ãn. As•im o exige o futebol por
tugu~" 

O futebol d" Egpanha aindn n:.o c~t:\ no 
grau de outros lt-mpo•. Jogadores como Re
gueiro. Langnra. lrnr;1gari, Cilaurrcn e lnnto• 
outros~ não se forjam de um momento para o 
outro. Leva tempo. J ulgamo,, me'1no, que, 
submetido• a uma técnica mais npuradn du 
~onjunto, os jogadores não ter:lo oportuni
dade para ,e rcvebrem, individunlmcnt~, como 
noutro~ tempos. Do que não temos dú,·ida ~ 
de 9ue o futebol de Espanha, pela quantidade 
de Jogadores novos que aparecem no, terre
nos, <le lé, a lés de E•p.inha, e pela pcrfei~o 
da folua organiz.1ção. se encontra em franca 
evoluçlo, numa fase de e.'<pansão e floresci
mento técnico. O Allelico A ''•nçlo, considerado 
por muitos como o leam cs1~inhol qu e produ• 
rnl'lhor rut .. bol, embora haj:1 quem julgue o 
A. de Bilbau e o Barcelona as cquip.is de maior 
valia, mo,lrou pràticamcnte que pouco tem 
que aprender no campo da técnica, d.1 lactica 
futebolística. pela lig.1çiio entre os lrê• compar
timentos e pela forma do~ ~<.'u1 jogadores, em 
'·clocidade, dominio de bola e conccp~·:lo do jc)go. 

prestigiaram e serviram 
do desporto nacional na sua 

os interêsses 
visita a Espanha 

A dc.•locai;ilo o Madrid da equipa de fule
holiMa.• do Spurling Clube de Portugal 
foi .1m aconlecimen/Q i11conslcslá1>el

mcnle feliz 110 vida do clcsporlo porlul{u~a. 
As condiçcle.• e.vpeciais do co111>1/e clir1;rido 

no clube li.vboelt1 já repre.ven/anam. ,,.; por .vi. 
uma nota dignificanle para o cle.tporlo 1wcio
nnl. poi.• correspondiam à e.vcollw de um u11 
represenlanlc para cofoborar em fe .vlirnl ele 
.•imp61ico.• fin.• benemeren/es-incluido. pflra 
mms. na data come1noraliva do in1perer..·111el e 
fulguranle esplrilo da hi.•paniclnde: o c/e.•inle
resse material palenleado pelos dirigcnlu do 
dube na aceilaçcio do contJile. postos em reafre 
por /fida a impren.•a e.•panhola. com in.<i.ftln
cin e enc6111io. mai.t inlensi(icarnm o ambiente 
de apreço e cordealidnde- ali6.• lradiç1Jo ela 
hospflaleirn cidade de .lladrid para lcidas aa 
embai:rnc/a.t do desporto lusitano. 

f)e.tde o momento da áe.tcicla do ari,10 no 
aeroporlo de Rarnjas olé ao in.>/anle em qut 
d-> mesmo local deuolaram a caminho de /,is
boa-com enorme base de saaáade.• a 01·0/umar 
a bagagem de eada um. - lanlo os dirigen/u 
como Olt jogndores não lir1er<1m pràticamcnle 
11n1n hora em que perlen c:es.'fem " xi próprio.,, 

Os compone11le1t da equipa. a cujo esplrilo 
de disciplina e e.l'emplar campoAlura se dere 
render merecida homenngern. comporc~eram 
apenas nas cerimónias mais signi{1calica8 da 
manhd e larcle da véspera do enN>nlro: 1iisila 
ao Estádio .llelropoll/ano. almoço oferecido 

aos doi.• grupo.v pela clirecçilo do Allélico Aoia
ci611 e rtJcepçdo 110 Câmara Municipal. Os di
rif(tmlt'.•, porc<m. de agasfllho em agasalho. 
for<1m al1>0 ele pcrmancnle.• e consccu/itJas de
monslraç1lcs de cordealidade. que calinaram 
por ql/l111/o nela.• transparecia de e:rponláneo 
e ·"incero. 

Dentro cio próprio campo de j6go lfreram 
º" porlu111u:ses ocnsi(;es para sentir o carinho 
e .vimpalia cio poro madrileno : o ponto 
mni" <"<1/oro.wmenle aplaudido foi. sem dd-
1>ida. nq11c'le que marcou Fernando Peyroleo. 
e n descida cio sr. Embaixador de Porlugal 
ao lerr•no. 110 final do encontro. para cum
primentar oa componentes de ambos os gru
po1t. foi lnmMm aloo da mais significaliaa. 
quente e prolongada da.t ornções. 

Coroando a cumulaçdo ele clesMnecedore11 
lc8'emunhos de simpalia e inl,ré&se recebido• 
/Jt:lo.t nos.toa de1tporlisla1t durante a .tua per
manénria na capital de €1tp,anha, dignou-se o 
.llm1slro do ,1r. general 1 igon, manifeslar o 
dcujo de nos receber.para direclamenle agra
derer a colabornçdo preslada em beneflc10 do 
Palrnnalo do1t OrfiJos da At·inçda: mai11 un
sib11i:anle ainda o inleriue que o ilustre mi
litar moRlrou, durante cRsa• audiéncia•, em 
que fomos ncompanhados pelo tenente-coro
nel Goma. adido aeron6ulico no nosso paf~ 
e outro grande amigo de Portugal, em refe--

(Continua na ~na 10) 
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OS GRANDES TORNEIOS DO FUTEBOL 

SPORTING no cume da Tabela 
C

llEG.\~tOS 110 fim da J.• ,oJta do camt>ennato dt• futebol de Lis
boa. () 11111/o ainda não e~tá decidido. Há margem P"ra dúvida~. 
O Sporting, é certo. deu um grande pa-.o 11ara a conquista do 
taça li sboeta que. petM vistos. gosta da• cMcs verde-brancas, a 

tul ponto qu« bem •e pode dizc-r que hle campeonnlo foi f~ilo para o 
:íporling. 

Os lcõe# It~\l,un :tgor~t dois pontos de vant:1g<·m sôbrt: o Belenenses. 
rtlcgando para o a.0 lugar o Benfica. com tro's 1>onto• a menos. Segue
. ,e o ~:storil Praia. Mm quatro pontos de difcrenç" do primeiro classi. 
fi<·ado. Os outros. Atlético e Cuf, não contam p.1r.1 ~•te problema do 
lílulo. O que não traduz. como ,·cremo' adiante, f:tlta de mérito para 
~•t.uem na Uivi,áo de llonra. 

Do primeiro ao quarto posto. o rancho (':tminha muito unido. não 
ha,endo dú,•ida. porém, que o Sporting se encontre manifestamente em 
po•içáo de previlégio. Ao fim da I.• volta c<>n•cguiu já uma \'anta
gem hlo •<'entuada que se nos afigura coi'a de dc,tacM. Toda,·ia. o 
Sporting tem na sua frente duas Nafdax perigo•••· uma <'Ontra o Bele
nenses e outrn rontra o Benfica. impondo-'c que. pelo meno•. numa 
delas faça boa figurn. E além disso -que marque bolas. Também se 
poderá dar a hit><ltc•e do~ 011/-«iders st• devor~trem uns :ios outros. e 
nésse caso o S1iorting po<leria já dormir descançndo, colqca ndo na 
fronte a eorõa de louros. 

O mais curioso do caso é que o Bclcnen,cs, que no comêço da 
época ~1p.1rccia com sinais de perturbação na linha, "lurgt: no <;egundo 
lugar, portanto com possibilidades ligadas ao torneio. Pelo contrá rio. o 
BenficJ, com esplêndidas exibiçi>e• iniciais, parece ter comprometido 
irrcmcdià,•elmenle a sua sihrnção. Eis a bola. "º"' , .... u~ movimentos re
belde< à •ubmi'85o a qualquer lei. 

A s.• jornada parece ter demonstrado que núo (: um conceito \'áO 

aquêle qu~ temo• \•indo a enunciar: o mani{eR/o eq11i/fbrio das (6rçmr 
contorr~11t~11. Percorrendo-se o mapa daj opcr::•\·c".c~ v~ern ... '(e números 
il(uai.: o Sporting vence o Benfica por 3-2; o llclener.\cs põe fora de 
<•>mbate ;\ Cuf por 2-1; finalmente. o Estoril con•egue o triunfo sôbre 
o Atlético por .\-3. Entre o 2.0 classificttdo (ll1•lenen•es) e o •étimo 
(C. l'. F.) nlo h~ diferença scnsivel. São os números que indicam esta 
<-'Onrlu\úo. e não a nossa i maginaÇ'do. 

Parece-no' d!· excelente augúrio e•ta dh·i•5o c<1uilibrnda das fõr
Ç'-'~ eont•orrenle~. E a~sim que os torneio" se impõem. Sent~-se que~ 
jornada a jornndn~ a lula ,;erá mais penosa e o :tvan("<, feito à ('u..;ta de 
grande dcsKastc. Significa tnmbém isto <(UC ,tem abNoluta a11licação a 
máxima de que lodo" o.~ jogos s<lo dificc1.•. J•: que •fo mesmo! 

\'~ja-•e o re•ultado que " Cuf conseguiu nas &dési"". Quem havia 
Je Jiicr? Note-se igualmente o que se pns•ou cm Santo Amaro. Certa
mente. o Atlético foi traido pelo pensamento de que. cm sua casa,• 
'·itória não 111" fugiria. Tôdas as cautelas são pouc"· 

Certo, o expoente lcrre110. jogar dentro ou fora de casa. de•empe
nha grande importância. representando um facto a kr em conta. uma 
lôrça rom que- ott leam.~ nun~a devem deixar de t•ont.nr. Maq no cam
peonato d~ Lisbo.1 'emelh;mte Cactor e,t:\ reduzido ao mlnimo da •ua 
Mrça. l)o Campo Grande ao l.umiar vai um pas•o. F.ntrc º' doi, Lu
miar h:\ se\ urna fai'a de ruo. E mui~o diferente qualquer tcam lisboeta 
jogar dentro de Li•boa. ou lá fora. A luz dê•le pr inc1pio deverá en<'1'
r11r-•c a tabela da cla.-ificaçáo geral. Trata-se de um aspecto c<>m seu 
111u! de importância. 

A verdadeira surprt:sa da 5.ª jornaJn - llOis a~sim n5o dc,•erá 
t·onsidcrM-'<c " vitória do Sporting - rec.1lu em Santo Amaro. Ter 
conseguido o J<;storil Praia a rrancar tão 1>recio•o• ponto•, que o colo
cam ern po~iÇê'i.O invcjnvcJ rcfalivnmcntc As sua8 :ll'lpiraç0cft, afinal as 
ll8pira\'Ót..•M de todos. a entrada no Campeonato Nacional. p:1rccc-nos um 
comportamento que •e deverá exaltar. l~ntrnr com o pé na Oivis:io de 
Hon ra do C:impeonato de Lisboa e ficar Jogo com o outro n<> Campeo
nato Nadonal rcpre•enta 111na honra clubista. Qucrc dizer. c•lamo• em 
vrescnça Je um leam com fundo, e certa pos•ibilidadc. e como o• grupo• 
!undamentalmenk são e.xpressões clubista.. estamo• em presença 
de um clube. 

Para o que se est:\ a p•s•ar no Atlético (, que •e não "nconlr• Li 
muita justilicaçJo. Parere-n<>S que o lcam tem condiç<'les •uficiente• 
pora não perder. num repente. uma posição tão JiOcilmente con<Juis
tada. Já no principio da época indicámos que ha,·ia alguma coi<a a 
funcion"r mal no /eam que, em boa verdade. por termo• de desviar a 
atenção em muita• direcçúe•. n.io pudémo• Jc,•idament~ obsen·ar. 
A ronjugaç;io de c•forços não está a verificar-se como seria para de~e
j.ir. lndi~cuth·~I. 1':nquanto é tempo - é ,·er o caso. Senão. mais um 
passo, e o reNvnfar <"nnsumar-se-á. 

<.:om l"Sln 5.• jorna<la vê-se que os leams. no nspccto da. ~ua Cormt1 
Jefinitiv.,, •e consolidaram. Os preparadore• teCIJl já a •ua opinião feita. 
Sabem com o que podem contar, tanto em titulnrcs como cm suplente•. 
O e.<q11clc/Q encontra-se definitivamente construido, isto é, n estrutura 
geral. Agora lrnta-se. pelo tempo adiante, do retoque ou da forma defi
nitiva nalguns pontos. Não se verificavam, 1>ortanto, grandes nf'>vidade• 
nas linhas a11r<'scntadas. A única digna de nota foi a ap.irição do popu
lar jogador trat:ido pela a(icion pelo diminuitivo de Julinho, e num 
pó,to diferente do seu. a C.'<lremo direito. em sub•tituiçJo de ~lanuel 
da Co•ta. Compo,t.1s as coisas com o ,eu clube- mais u1n valor volta a 
ter o nouo futebol. A fraca exibição do seu regreuo não §ignifica 
nad". Trata-•e de um elemento que. no decorrer da época, •e tem fatal
mente de afirmar. llá qualquer roiu que oep1ra o mau do bom. O que 
e difer~nte do• outros nunca deixa de triunfar. O futebol de Lisboa 

Uma \)isão du 5 ° 
num torneio equilibrndo 

Crónico de TAVARES OA SILVA 

jorno.do 
d~ fórça.s 

segue, 1>ortanto, a sua rota pelo caminho 1·hcio de c~pinhos do m:ini
festo equillbrio da• fôrças concorrentes . 

Principais aspec tos 
da formidáve l luta do Lumiar 

Como manifc~tação de propaganda do jõgo. e no a•pectn animaç-•o. 
nJo hâ desafio• romo o Sporting-Benfica, que inundam de gentc o 
campo, atraindo o inten'"'c até de pessoa' qul' ordinAriamente não fre
qüentam O• campo• de bola. O desafio do p.11•ndo domingo. no Lumiar. 
v:ilcu entre ou tros tttraclivos como uma bela jornada de propaganda. 
E como decorreu num plano razoável de t~cnica, isto é, dando-nos. 
pelo menos, o r~lAmpago de j(1go, e com l'Xlrcma corrccçüo, não há 
dúvida que ~crviu esplendidamente o fut .. bol. 

hto niío •ignil'ica q\w o as.~ocialio11 nos tive.se encantado no 
decurso ele tôdn n horn e meia. Nada disso. Pode até dizer-se que tôda 
a primeira parte decorreu sem ~ra~·a. num jôgo rnenos truc sóbrio e frio 
que. como é óbvio. não conseguiu aquecer a assi•t~nci:t. Um jr\go mai• 
com a idéin dn defesa do que do ataque; com o pensamento de destruir 
:iquilo que o nd\•er•ário procurava realizar e não de conolruir por sua 
conta e ri•co. Ora todo o jligo de po.viç<lo tem ne<"Cs,àrinmenlc um 
complemento. A linha de ataque dever:\ estnr artiN1lttdn nc«e método. 
e quando i"o não acontecc, o jõgo re,ulta muitu imperfeito, desligado, 
h)•co. Por vei:es. •al"am-no a• <;ualidades dos jogadore•. ~la• quando 
i•so nJo acontece, o panorama não agrada. SuJl'mha-se doi• leam.• que 
praticam um sistema de jôgo idcntiro. com a idt'ia re.•en-:1da de '"' 
defenderem. apertanrlo o mais posslvel as malha• da rMe para não 
deixar P"'-ªr ninguém, por ron•eqüen.-ia oloq11eR cuidadosamente 
vigi:idos e sem enconlrMcm o proccs•o de fug;1 a c••a \•igilància. e 
ter-se-á a noção do caso do Lumi:ir. 

Quem nos c•p:1ntou mais. neste pcrlodo, foi o llcnficn, que cos
tuma ser cheio de vidn e de alma entusiástic:i. Al'innl, este,·e durante 
todo o 11rimeiro tempo v~rdadeiramcnte irr~conhecfvel, sem palpitar, 
entregue no •>11ortunismo das jogadas, não Ínbi st indo, desapcgamlo-•e 
do• lance•. Já no Sporting, essa atitude é mais naturnl. Está mais em 
conformidade com o seu feitio, com a complci~·;lo l'isica do grupo e até 
eom " sua nrnneira de ataque. 

foi de uma uporl1111idodc aproveitada <'Olll olhos ele lin<'c e pernas 
de gamo de <1ue nasceu a primeir.i bola •portlngui<ta, realitada pelo 
avançado-cen tro loonino. Assim. perdeu-se muilo tempo no meio do 
terreno, •cm qualquer do• grupos ter encontrado a rota das rêde" 
numa :.us~nl'i:t qntbi totJl de jog-.tda de pl.'rigo e ern~ão. 

O ª'l"'('to da partida transformou-~e µor l'orn1ilcto. a1lÓ• o inter
\'alo. ll<'m 'e ,·iu logo a disposiç.ão cm que •e cncontra,·am º' leam•. 
Cumpria-lhe. ir a té à• últimas consequ~nl'ias. Era o llenfic:i que esta\•a 
a perder. Compelia ao grupo en<':trnado que, conform!' o seu hábito, não 
engcita as re•1>0nsabilidadcs, ir ao aL~que. de resto, método de jõgo que 
lhe ass<·nta como Ju,·a, de\'ido à maleabilidade dos 'icus elementos da 
frente. Tal aconteceu. ~uma bem elaborada colaborn\·~o. com pnpel de 
dc~t:tquc par" Xico Ferreira e Albino, a linha avançadn começou a dllr
-se ao8 scu8 <'tttranhn~ desenhos, com a cncrfCia dt' Tcix<-ir;i, mos prin
cipalrnentc com a arte de Espirilo Santo <tuc, cm maté1'in de tlribling, 
desrnarcnçfo e passagem. nada tem que aprender seja com <1ucm seja . 

Nt'81m nllurn - o desafio gn1thnu a (\"'li')"''\,.. r\H' J'w f.dhv ... 1 ~\P I 
culminou com a boJn do empate..•. 1 >,..;-o d • t .:. .d .1 .• ~o~u"' t~ · ; tob . c . . 1 

resposta, os /etse.ft colO<"ava m-sc novamente c r1 '""-H"t'<h'tt·~. Ent.i . o n 
pectáculo foi empolgante. A luta k~1z, de exc,,lént · futt:bol. cntr~ a li
nha a\·ançada do Benfica e a dcf • ., do Sj>'>rtin.~. (·om o au>: lio <l·" 
médio,. te,•c momentos de belc •, nj) •:tbenJ 1 n" c1u•· mJi> ad ·:,'; . 
por "ezcs, ae o preciosismo do d _ > c.I , ~d tc11ir" f'ncarn:ul .,~ .,e o l ''l ' · 1 , 

bola. de.nUCicn e no momento º·' H"h1•1·-,, t! .. ~1· dêÍc).t q ,_t • ::,· , '1..1 .t 

Cardoso e que está outra vez na vi .,.. u ! · cl 1 ~u 1 (ormn. 
O UC'nric:-.. na aua clássic~ f ,r ·n' Uc t.•ncrgi ••. t• tf,. ~ · ! .... , . t:uc 

pela colocação de Espfrito Sanh . . 1 m~io da li11ho ·" .111 :• 1" · i • · " ;"i 
ciên<'ia do jõgo, conseguiu. peJa :,egunda vet. o crnp.tlc. ~~.,, .... e limi· 
tando a couse1p1i-lo, insistindo ainda no at.u1u1., •· e<.1m t.1·1t > puder t. 

vont.1de que a 1déia da derrota •;>:irtinguista "'"'li'º" a t"'irar n >campo. 
nalguns m st.mtc• mesmo em frente de .\z,.,·1'll<>. Ti\'<'>SC o bhc·) do 
defesa do Sp,,rtin~ fraquejado um pouc" fr..!11ndu 11111:1 v~z <1uc fu,se 
os olhog, e o Ucnfaca ncAta kun face <Íe lf't•flr l u<lo do t1t11u·ida tcri:1 ,·on
!'Cguido o incvitavel. 

Dcu-~c, poró1n, o invers·t. Com'> que t•ont tgia<hl fll lo ""'K''u.~tihmo 
beJ\fiqucnHC. o 11cgr~do da sua ~lra<'{'•Ífl d '' 1muH"a~. o SJMrlinó lfacudiu 
os ombro~ fortemente, lib~rt:uuln-sc d" pn"ihÚn :uJvc-1 :o;\t ia e orguni
zando pQr sua vez a ofenaivJ. da vitori.1. A lroc.t d<.• Jolo Cruz, num 
lug;tr punlt1l como o de interior. com Albano. f,t\·ureccu .._.,la f~a~<: ti~ 
reacção qur-. no entanto. te,·e "'"' Pe)'rot4!1J o ltt!U prinl•ip.'\I propuhoa. 
E num Jance Je insistência. c1>m 3 boi' nui~ b.ttt'nd., m.h ve~ tf,,.,. 
jogadore~ Ju que jogada inlt!nciona.lm~nlt.-. u ª''-"''-·"do t.~nlro du 



, 

Bm e1 .. : Ataqu" b ~u do SrortlogT Azevedo tlrat a 
bola da cabeça da J11llabo, furando entre êete e Eeplrito 
Santct, oom a coetwnuida aadiela. Artenlo e Canário 
obeenam ••• 

A d(Nlto: Mard .. arrebeta a bola a Gome• da Coeta, 
DUJUa al'l'e111ec141& da·orer11e pcrlgoaa. l• com Canalbo 
batido 

P.• bcll•: Gomee da Coeta a1arce, com um npleadldo 
ren1ate d• caNqa. o 2. • •oab do Sporting . 

' 

• ... 

I S 

Aaondo em acção para captar uma bola 
alta. Rogério, E1pfrlto Santo, CaDilrfo, 
Barroea e Teixeira lntervêaa na jogada 

e t.ap a Albhao e Caear, Pe,.roteo remata de 
ca ~· aatee da lllteroepçl\o de Carvãlho. A eaqGêaole 
deet& Jopda proporotoaoq JIO Sportlllc o •o.b da 
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A ÚLTIMA SESSÃO DE «BOXE» NO PARQUE MAYER 

UM EXCELENTE PROGRAMA, - , 
UMA DE C ISAO PESSIMA 

e a atitude descortez de um jogador 

GARCI A l.h· .. r~•. campc.io dt Eap.onha ~ 
pugili•t•• que já ha,·ia mostrndn seu• 
mérito~ contra llt'ni Le\i-batendo-sc 
leal e c;walheire&camt'nte-tol'ou rui 

passada &exta-f~ita com diffcil adversário. cujo 
rnétodo de combate não soube ncutrali,.,,r, 

Dc!tde o primtiro momento, L;lr2cn moi,
trou-se bem gunr<lndo, 'ciruro de si. dt'scon
traí<lo " pronto a •ervir-~e de todo• o• meio• 
ao seu nkance para reduzir o trabalho do nnt:.
gonista, enquanto q11l' -0 espanhol. l'llCl'Vado 
µela incdvel decisão do combate anterior, que 
prej udieara Llaeer. prin!'ipiou n e•grimir he
•itantc. 

O primeiro n•aalto. de e•tudll, coube n Gar
cia Alvarcz-conformc a notisn pontuação de 
20.18- mais pela manobra e P<'ln in•iati!ncia na 
luta que 1.wla quantidade dos golpes aplicados. 
Observou-•e. lambem, que o moçambicano 
procurava manter o competidor n diotnncia, 
1·om jab~ da csqu1•rda, s1·rvindn-sc da •ua 
irrand~ envcrgadur;1, e ainda qur por duas vc
z.,·s quis ntlt:gi-lo com a ti~tic •um .. doiSit. No 
s'salto imedi;.1to, j\lvartz apli<'ou alguntf dirc
ctos ~m 11f'ontra», ma8 a gu3rda cerrada de L.ar
xen P o punho t' .. QUt'rdo, amcaçanl~, ~slorva .. 
r:.m-Jhe •• lenlalÍ\•11&. Dr rcpent.-, fintando com 
a dir'"~ita ao tronco t• entr.,ndo com •• esquerda 
ao queixo. 3tingiu-o com poder e d~rrubou-o. 
La rum J..vantou-se ado continuo do solo. rom
peu o •·onta~to pedal.mdo para trá,-e o 
iissalto findou com vantagem para o C•pa
nhol: 20- IS. 

:'\o :!." round. L..rzcn mudou de t:ktica, ini
dando a exl'Cução> cio aeu método fJ\'Orito de 
jõgo, irr .. gular ... de&de Jogo •urgiram •• cau
sas determinante• dos lamentáveis bucesso& 
que, no G.0 a&,alto, iri.lm pM ll'rmo à luta. O 
portugu~s procura combater rm corpo-;1-corpo. 
onde agarra com uma d:i' mãos e •oca com a 
outra, or;1 com a p:olma e a ourrlrt da luva, ora 
t•om o antc-bra~o (irregularidades que muita 
gt'nle 'llc prORâpi11 não sobe ou nfio qucre ver, 
mas que n~o p.1.,sam despercebidas ... ), barn
Jba o Jôgo <"turva-o p.lra imp<1r a tJun maneira. 
rtpetindo em ºº"" t:di\·.to o <1ue fizera no bc
gundo combate eom A uguslo de Sousa. 

A pontuaçfo pe1·ten<'('U ninda a Ah·:u·cz. por 
4.'Scnssa mnrgem, 20- 18, m:ut a imprCSHão d~ 
muitos i:spcC'tadorC'4 foi :\ t•ontr"ri:t. devido{, 
t•onfu•ão do combatr. 

O quarto assnlto foi .1 rrpeti~·ilo do pr<'('C
dente, agravada com a cirC'un,.;tAncia <le 1..nrzcn~ 
à voz de break. mnntcr n pri;,ão e nilo se se
parar, alcançando o anl:o!'onista com golpes, 
mesmo depois deste haver aberto o~ braços. 
comn prova de obediência ~ ordem do árbitro. 
Estranhamos que Jog~ de .\raujo-bom oboer
''ador e pronto a fanr 1·umprir as lei•-não 
IÍ\'esse a,·isado publicamenh• Lanen nem o 
levasst a combater com franca lealdade. tanto 
mais que a conccnllo de l;ois irrcgul:oridadeli 
podia influir na boa <'Ondula do e§panhol, 
como aliás !\«.' viu. 

O ª'salto terminou com a pontuação 30-18 
a fa\'Or de A lvare7~ 

:'\o s.• ~flagrante o tnervamento e o mal
e5tar dêsle pugili•I•, a quem não têm pa.sado 
despercebidos os procc,oo~ negativos de luLlr 
do anl~gonista e a falta de repres•ão dos 
mesmos. Em dado momento, vimo-lo empregar 
o coto\'elo e o antc-bra~ e, depois, segurar e 
bater duro ao tronro. O• poucos golpes lim
pos foram, porém. do .eu .ictivo e o round fin
dou com a pontuação de 20-19 ~ favor de 
Lurzen. 

Adicionando neste momento a pontuação 
dos dois pugiliatas encontram-se: 100 pontos a 
fa,•or de G. Alvnrez e 88 a crédito de Larzen. 
O boletim du árbitro menciona, re•pcctiva-
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mcntf!. 96 e 86, havendo por con•eguinte entre 
.i nossa ponlua\.lo e a do juiz uma flagrante 
concordância. sobretudo se tomarmos cm con
sideração que não penalizámos Larzen pela• 
suas irregularidades ••• 

Sen•e istn para demonstrar que• "antagem 
do jogador espanhol, embora não muito grande, 
era 8uficientc para obter a \'ictória~ se acaso 
se mantivessem as coisas no mesmo ~ alê fi
nal. Só se compreendem os •uces•os subse
quentes, tais como o de agredir o ~rbitro e o 
de propinar Larzen com cabeçadas, aceitando 
a perda momentanea de auto-domlnio provo
c•da pelo sistema de lutar do antagoni,ta ~ 
t>Cla atitude benevolente do mesmo ârbitrn 
para com esse sistema. Assim, pouco dc11oi• de 
r<'tomar as hostilidades, o portuguê• e o c•p:o
nhol passa\'am a usar de métodos irregulnrc" 
e Alvarez lançou a cabeça sôbre a de Larzen, 
abrindo uma ferida em si pró1irio. Aquele tom
bou na lona e o árbitro concedeu-lhe a vitó
ria por falta voluntária do ad\•ersârio, que foi 
desclassificado. 

O que em seguida aconteceu, cm particu
lar a atitude ofensiva de Alvarez, procurando 
•gredir o árbitro, foi deveras lam•ntáv<'I ~ &Ó 
porque reconhecemos ao campeão de Espanha 
fortes motivos que justifiquem o seu enfure
cimento ê que J ulgamo• o assunto liquidad<>. 
Oe contrário, ler-se-ia de ir mais Jongt, alé :1 
t'ederação Espanhola, para punir exemplar
mente o deliquente. 

:'\o cmalch• anterior. António de Figueiredo 
combateu com muito brilho e descmbara~'o o 
pugilista Llacer, recente '"encedor de Augusto 
de Sousa, fazendo bastante melhor figura que 
êste ultimo. apesar do excelente comporta
mento a que então nos rcferimo~. 

Figudredo, embora lento, fez um bom com
bate. empatando o 2.0 e 4.0 assaltos e ganhando 
o s.u e 6.0 por fraca margem. O 3.0 as1alto. 
em que é tocado baixo, pertenceu todavia 
ao c•panhol, que obtiv<'ra margem larll'a (20, 
meno• 5 de penalização, a 14 de t'igue1rcdo). 

Desportistõs portugueses 
em l''\eidrid 

""""" oo• obj#ttfro• da "ºª"'ª mi•sllo ,. a/º""'" tt>Hfo 
hi1t11am d1to,..r1do "' JdigJ"""' 'c<Jn/•ri,.c1tU r11/n1i•m1, 
;ro•1t11vdo c()mpl•IO t1t~rdo d• 1·n11,.tdmbio "" tod<1• O• 
'1•1porto• d•P"""'"'" do UN Múu1tlrío. 

V1rif"o-u aui'm ftU, n morg•,,. do"''º"'"º di•· 
ltllodo "º Eddd10 M1lrO/Olila110, r1juun11tido " nnr
/li/1tado /''1f.ll ofl;rço• do i•pnrlatd• clwb1 ''"' '"'""' 
pro;rutdr•'o,., pauar awt ,,,. Madrid," fl vo//o daqul/, 
/11/,. "'º"'";,,,,,.10, fotto• do "'º'~ u1t1'0rtá11<io 'ª"" o 
atlu1'do.d1 J11l11ro do d' s/orlo lf.flctOlfol , "'"º o /,K;tw•o 
co~1tpru1ulfo, •ol» mo;• d' """ o.t/Ut<J, doa {1dm•tU o/úo· 
"•dn 9"'' oprt>ri,,.a1n, n1t Í"º"'" 'º"''""".no, o• do•• 
/f.it'O• ,,,.i,.•Mlor1.t. 

1,,,:,.;:~;:d;,.d',::/t~~"°;.º,. :,::.~~~~'~· 'xtI:·!:':~;:i:7·; 
dr. Vw~ fio Potdo, • 9""" ocont>nMtlmo• J1"IW ;,.,~;,., 
l'•<ool, /o• "'•''º"' ju,.ldm1"" '""" 6:t d•r•z,,.t,• d1 ,.,. 

~~raé:!t:.I:'ú:1::::.::r'::i~x:..'/:°'j~~~·:!."1'il!;::.~·>:~!~·.:~ 
/NtÂa Í""~ª prof1niON01$ "' d11/i•. tOlf'tO °''tfNllUtll 
Ao .,,.,.,1dr10 do F1dwofdo PortwgJuSll /11roM JW'•lcolo• 
IOf:O.I 0.1 1Sd4r'lt1Mntl0$ r1fwndn. eol l•.ll'*O.I ,,,.,,,. 
10,fos , ,,. ÚJ1111• ua r#lotioo•11.t1 o drnt•~,,,. • arr1IH 
,,.,.,.,. "º$ tamjlHn 1 o 1111 ~1.J.11·r6 1Jpuu~fl•n"o E"art1N 
(""º <o,.fto•d•r 'º"' o j<Qpulor "'",,'º' f"" ,.,,,. . ,.,,.,,. 
' ., .. ,.,,,,.,,) ÚfH;• ..... '""''"ª 00 """'º "' º'"""' ao dr. Pu1d4 omoslr4M dos 1t1lruu mi1t11ro1 d1 11m-l1• 

~Í.u:-:;~/~4 $;:::;:::::~;; :."' L~X:::n ";:,::;&:,:/';,=; 
:::!:..:: 11!;·i~;': :::.::::i;:, ~';~;-o:,í~~ ~":d:;~; 
• t • ulidod1 tio JOIO hlf cada loto/. 

Pvt1co, lttwa3 d1poi1 do ""tr1t.11,ta. oo 111rr1•"'""~~ 
•o J.ot1I, n.ttntl,dmo• jd ""' 1Norm1 p•i«>t11 coM batlalf.· 

,,. 9Õ'';;;i~0,at::i::!'~": :.::.:':::;, jorNJUI• /H a/"'•" 

No primf'iro. último e 7.0 ,·erificou-se o doml
nio largo dr Llacer, em particular no 7.0 , de
P"is de tocar duramente nn eslomago e na ca
heça do r.ortugul's. A deci..ão do árbitro a fa
vor d~ figueirl-do le'""''"u ruido•os e justos 
protesto•. visto <1ue o •eu ad\'eí':\rin saiu da 
contendJ indi,culi\"el vencedor. O mais triste 
do caso. e que 'e dcpr~nde da analise do bo
letirn Jo ~rbitro. é que n:i realidade a decisão 
que o mc,mo dev~ria pronunri3r ~f"ria o em .. 
1.:•tt, poi• figueiredo totalizou 15.~ ponlns " 
Llacer IS\, e •endo o combate em S assaltvs a 
bitola • emprcf;.lr (4 pontos) indica,·a insofis
ma,•elmente a decisão. De,·emos dizer que ano
támo• pes•oalinente a Llacer 156 ponto• (menos 
5 dt- pen.ilill.1ção por golpes baixo•) e 142 a Fi
t(U<'iredn. pelo que a vitória do espanhol não 
Mimi tia dúvidas, pois a diferença de pontos (9) 
ua superior ~ mart:'em p<'rmissivel para o 
<·mpate (4). 

Nos reotantes combale• da noite, Augusto 
d<· Snu-a, depois de excelent<' batalha, bateu 
Messcgucr-que se defendeu com aprumo e 
de.•fez por complelo a impreosáo que nos ha
via causado. (.; claro que Messeguer foi· muito 
Côlsligado 1>0r Sousa, mas não foi o que se diz 
,·smagado. 

Em preliminares, Zulmiro ,·enceu Teixeir-• 
por pontos e Rebordão dominou Jack Freitas, 
ocmpre indeciso e pobre de conhecimentos, 
mas senhor de golpe duro e dispo•to à batalha. 

As arbitra!l'ens estiver:im a cargo de José 
Sunto•, Alnfa10 l"a lcão, Machado Júnior, llo
<lolfo Pereira e José <le Araújo. Exceptuando 
a decido dt• Hodolfo Pereira e a condescen
d~ncia de Araújo para rom Larzen e os seus 
métodos, não podemos deixar de as consiJe
r"r buatanle boas e criteriosas. ... 

Virno• impresso crn letra redonda que a 
má org:iniz.1\'áO do programa, a con•tituição 
Jo• combates, fôra a origem do~ factos e acon
tecimentos lamenta\'eis registado• no Parque 
~l.1yer. Tem entre si tanta relação como um ovo 
tum e•pNo. 

Que o combate Llacer-t'igueiredo tinha • 
•ua justificação, provaram-no os factos. Fi
gueiredo, conquanto batido, foi um optimo 
adversário e conquistou posição proeminente. 
Que Larzen acria um opositor tenaz e dificil, 
tJmbcm os acontecimentos o demonstraram. 
Só • péssima decisão de Hodolfo Pereira e o 
axcesso de nervos de Alvare.z pro\•OC3ram os 
proteslo\ do público. ~las disso. que culpa 
pode ter a emprc"' ou quem quer que eeJa, 
além do• próprios autores? · 

Certas consideraçõe' insensatas e fóra de 
propósito não de,•iam ter cabimento, porque 
desorientam a opinião pública e não corres
pondem à vcrd.ide. 

•'lrn(fOlldO p1IM. tot1df(•i1t almrnflricu1; luu.,.ol ,.,,. 
;itfudrld 10/ ''/l11ndot'tJ41) ' tualf, 1'mJ>t1ratura 011tonal, 
qu11 1'1ttHft1'# •1 ,,.t1utw1ra,,.. - 1u1pto "ª 111anhif dt 
f/Ui'Hl<t•/11n•, qu' '' ap1•1st111ION "''""ª"cuda, lraH1/o,~ 
m<mdn .. u tt hora do jG~o 11m l<H'd# bor,.ascoM. Choo1n 
oh1md1ut11mt1til1 1 lt'OlllJOll atí qutlo' ao i"t11·va/&, of4U· 
latido tufiut l:"'"'d' *'1'l1t1lidad1 d11 p,.ová1111t 111p1t1a. 
""""' do11 1>11"'ª'''" 1 lotait1 dtttfob111•101. A "''"'ª a1/lf1tl• 
IJ.adu pnra n OrfaHalo foi d1 n4.ono /'81/ut, obf'Jlida:s 
,,,. ab1oluto "" *"'''""ª' ,i, /a1101 : todo-• 01 auot•átfo~ 
d(I tlubt # r•• pr(iprio• d1tiJ:.,11fl111 pagaratH o S•Ü 
,,,•tradu 

() p·lf-O mlHl'rl•o, dl'J ptt1fo, #l'd d1 10 p1uln• , 9"'""" 
""''"'" utHf>ur um IHg"" u11lndo 1to• cdmarotu U/lf • 
'""" Jtn~·wa IJ /'11/fU d' d1,.1lto "' 1nlrodo • mo11 JO 
'''"' a1•1n10 ~ l11lc1/ <f' I''"º-' ! Co"'/"nnd1·•1 fdtilM~11t1, .... ,,.., "º" """ rut1fo ;,,, pkblito I 1rignft, 'º'a co• 
o• '"'' rr•ftO• '"' MOIÍria d' lum fut,b91 1 d1 '"'• · 
::~,,.:~:C/'/,;J: '~~~,~;::. f"U,./nl'' ~ /o~o aro, 'I""' 

A ''""'""'º~" K''ª' colludn q•onto oo d1u1u11Jl•r• ""'"'º do d1•~1 to 1-1/oHltol 'froHc•"u"I' fooordt1d; • 
.1q.to, )'/ IHflt"Hlr,.,.,,.11 l<1KK'1 ,.,,.. tv1n'(•r a U'r 1/1· 
'"'' d• Ol"l#Nlo(.tl'J • J.•t1'1u•pfo do ·Dll1gat1(>,. iVocio
#0/ "' D11"Jrt'6•, "'"''' #JN totlo• O$ 'º"''°' ••• 
tN//,,./,.tla •1r1t111da. T11do1 .;.,,,. 'º"''"/'f • ,. P-• 

Í"'ªu':."'t1:~Jt,1~,::,.;:(."'j;;~,.n d;,,, .,,,. º'º"' trvw/,., 
Jt•r"'•ru>I, /. /'"""" •tlo1t0Jo 1ar-o a conct,u1ifllo do 

'.,'::::•,'::,. <:,º';:i11.~!/:1:b7.~;1~•;"a, IHJ,!:,%.:c!1"'t1::;'::: 
t•~·~• •• tio• au1mbl1••I l""'Í•. E,,. E.1JHt,.Ao, itOMO 1 
tab11to. o vr-~'""'"'º '"''"'°" "º"'"ª tor JINO 11co/lto H 
'º"'''''°. "'"'~""/l_J ''""""'•°' ....... " "º'' , "'"'' #""" '"'º •••, ••t0/Ji1#'" , Jtr-0, .~'"" fl. •a,.pto •~/lr"ttw _os "°'º'" 
1'H)I /#t/N'llltt".JI l'lllUNdt!l1 ftll tON'IJ/ONdlnt 0$ MO.UOJ .. , .... , ... ,,,,. 

t~I# 1nt1J·"~' at101tod" led bo..tta,.l#!I º"º-'• f•ru(,,,.. 
tum 1 1ral 111ratlo 1 ,.,,. ~MÍM 11 fMllXa d1 J1r11to1 ,,.,. 
IWHI06, /CW'flll /<Jdfl'J ~_,,.,_,,,, O ml/J,t,1,. t1J/1rl/() d1 1-U,.• 

P'11, lffl#ifori1/a1/; 1 '"'";,., toltttiflO "º labor do• 
"'"Iª'º'"""• ••1111·or1•, -..,bord1"'"'" 11 MMd ''""ª tl•r«· 
l/110 - 'I"' I • 'º""#"rllftro da hlt1t1 d1•P•wtur'1 .o •rr· 
&o'fO tl11 ,Q•O 1 dtt "º~il<> 
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OU BE ao sr. Francisco Morais falar à 
Stádium àcêrca do que foi a última f} áltlma 

, 
epoca úol pata o ,fa~o época de futebol. para o Luso Sporting 

Clube. O nosso entrevistado é uma figura de 
rdêvo, no antigo clube bejense. e o actual 
dircctor-secretário. Mas tem desempenhado 
o mcnno lugar em direcc;Õ<!s anteriores. J;; 
elemento de grande actlvldade e de notãvel 
d<.'<lica~ão clubista. Conhece perfeitamente a 
vida do clube - e conhece também todo o 
desporto local, por isso que foi Já secretárío
-~dJu"lto da Associação de Futebol de Beja. 
Prontamente ~e dispôs o sr. Francisco Mo
rais a atender-nos. 

d e ln"lvíd tiveú tec"tdaçaeJ 

n" f 'Ul Je tegete ª" d eJp ott" 

·\ ·t)rca de ('OnlO a Ul\ 1m~ épr:_, ... ~~ apre
'r lou, de principio. a direcção do clube, 

d i ·se: 
- s~ ,tendermos :is dificuldade> que ti

vemos de ven~er, quer de ordem adminis
trativa, quer de ordem desportiva. podemos 
considerá-la boa, no conjunto de todos os re
sultados. Como exemplo destas dificuldades 
posso dlier - acrescentou - que, durante 
tôda a época, não se con•cguiu apresentar. 
duas vezes ~equer. a mcsmn equipa, por mo
tivos da vi:!a particular dos jogadores. re
fleclindo-se esta instabilidade no valor glo
bal do grupo. 

Não se podia esperar por isso que o clube 
fõsse muito longe, em resu~t3dos. E a ver
da:lc?, agradável para nós, é que o Luso se 
comportou com galhardia e brilho, cheg1;1do 
a meio-finalista do campeonato nacional da 
Il Divisão. E houve luta de <.erto modo aper
t11da nos campeonatos e torneios ºregionais. 
como conscqüên: ia da subida de forma do 

Íújt o .1t. 7t11nci.1co .Jlottli.1, 

União e da boa cooperação do Moura Atlé
tico Clube, o qual se mostrou adversário de 
valor . 

• O Luso considera mesmo esta época de 
inolvldávcis recordações, no que se refere 
a desporto, tanto pelos resultados obtidos, 
como pelas gentilezas e deferências rece
bidas. Houve coisas que n5o esquecem fàcil
mcnte. Ganhámos prestigio e julgo que con
qui~tãmos boas amjzadcs. 

O sr. Francisco Morais continuou. depois 
de uma breve pausa: 

- Devo até aproveitar a oportunidade 
para alguns agradecimentor. Ao Sport Lis
boa e Benfica, e à sua direcção, a maneira 
altamente desportiva como recebeu o Luso 
nc sua deslocação a Lisboa, para a •Taça de 
Portugal•, e as palavras elogiosas com que 
se referiu ao nosso clube, no Jantar de con
f1 atcrnlzação que nos ofereceu. Ao G::upo 
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A vida do LUSO SPORTING CLUBE 

(Conc/11sllo da pá[!. tmlerior) 

Luso Coi infeliz com o sorteio. Tendo de de
frontar o Benfica. perdeu ambos os jogos, 
fazendo 0-4 e 1-4. Não põ:lc ir mais longe. 
não obstante a última época ser regular
mente brilhante para o Luso. 

Pelo Luso têm passado Jogadores de va
lor, e nêle findaram carreira alguns que se 
distinguiram em clubes de Lisboa e de ou
tros pontos do pais. A sua figura mais re
presentativa tem sido Alfredo Valadas Men
des, que marcou posição de destaque no 
Sporting Clube de Portugal, e depois. até 
agora, no Sport Lisboa e Benfica, sendo al
gumas vezes capitão da primeira categoria do 
popular clube lisbonense. Alfredo Valadas 
chegou a alinhar pela selecção nacional . O 
conhecido jogador b~jcnFc foi homen3geado 
êste ano, na rooe do Luso. por ocasião da 
visita do Sport Lisboa e Benfica, em jôgo 
para a •Taça de Portugal• . 

UMA ÉPOCA DE MAUS AUSPlCIOS QUE 
vmo A T ERMINAR COM BRILHO 

O princípio ela última temporada apanhou 
o Luso cm período de crise. A gerência an
terior havia orientado mal os destinos da 
colectividade. As finanças estavam numa si
tuação precária. E o abandono era confran
gedor. A nova direcção teve de encarar a 
sua acção com certos rigores de economia e 
disciplina. Resolveu por Isso cortar alguns 
subsldlos a jogadores, reduzir outros encar
gos e não criar dificuldades à saída de vá
rios elementos. A época parecia. pois, que 
deveria ser pouco feliz. Mas era preciso cor
tar a direito ... 

Com esta crise coincidiu a melhoria na 
representação do União. cm futebol. Houve 
uma derrota que foi o toque de reünir ... 
Criou-se grande rivalidade à custa do equi
librio de valores entre o Luso e o União. 
Voltou o público ao campo de futebol. Com 
o rctõrno do público, rcapm·cceu o entusias
mo. E o campeonato, que parecia continuar 
a série dos torneios sem 1 n terêsse. foi o mais 
animado dos últimos anos. 

O Luso teve. no entanto, pouca sorte, no 
que respeita a organizaçilo de jogos parli
<·ulares. No dia cm quc recebia o Lusitano 

de Evora, choveu torrencialmente à hora do 
dcsnfio. Não houve público e o Jõgo não pas
sou de uma primeira parte disputada de
baixo de água. 

NOUTROS DES PORTOS 

O Luso Sporting Clube é filiado na Asso
ciação de Futebol de Beja, Federação Portu
guesa de Ciclismo e na Federação Portuguesa 
d~ Tiro. O ciclismo teve jt\ um certo desen
volvimento no distrito de Beja, especial
mente no ano da fundação do Velo Clube 
•Os Leões•. de Ferreira do Alentejo, vila 

que contina com o concelho de Beja. Um cor
redor de Beja chegou mesmo a fazer-se no
tar cm Lisboa e na •Volta a Portugab -
António Bernardo. 

De momento. a actividadc dos desi:ortos. 
cm Beja. limita-se. a bem dlze:. ao futebol. 
No Luso, pratica-se. entretanto, gimnástica. 
ténnis• de mesa, •baskctbalb e há uma 

equipa de tiro. O tiro aos pratos é praticado 
por vezes cm torneio dentro da região. O 
Luso já teve equipas de atletismo e ciclismo. 

O L USO E OS OUT ROS CLUBES 

O Luso Sporting Clube tem sabido manter 
boas relações. com os demais clubes bejen
~es, cm tôda a sua existência. E esta cama
radagem tem-se firmado especialmente com 
a cedência do •Estádio Condessa de Avilez , 
a todos os outros clubes. 

Recordando agremiações que já desapa
receram, e outras por enquanto afastadas do 
íutcbol, podemos dizer que o Luso tem cedí<lo 
gratuitamente o seu campo de Jogos, com as 
1·espcctivas dependências, para desafios e trei
nos, aos seguintes clubes: Despertar, Pax
-Jülla, União e BotaCogo. Tem-no cedido 
obsequiosamente ao Centro Extra-Escolar da 
Mocidade Portuguesa - e Já o cedeu ao 

União, para disputar o Campeonato Nacio
nal da II Divisão, num ano em que o União 
contribuiu para afastar o Luso daquela com
petição (1930-31). 

Em Beja, há só o campo do Luso. !=:ste 
esclarecimento basta para realçar o valor da 
ce:dência gratuita do estádio • Condessa de 
Avilez>, pelo Luso, aos seus adversários des
portivos, como prova de boa camaradagem. 

Mário de Oliveira 

jt<:ttidtio cf11 Íiucçiio 'º c/u6t 

Desportivo Estoril Praia. e à sua direcção, 
pela reccpção amável e cativante que nos 
foi dispensada no Estoril, quando o Luso ali 
Jogou, para o Cami:eonato Nacional da II 
Divisão. E aos de3portistas das Caldas da 
Rainha, pelas atençJcs que dispensaram ao 
Luso, na wa ida à linda cidade estremenha, 
para jogar contra um grupo misto do Cal
das Soprt Clube e do Juventude Sport Clube. 

Fêz-se, pois, 
boa propaganda ,.....~..--------=w 
do Luso-e do 
Alentejo - i n -
~lstlu. 

Quanto a pers
pecti vas para a 
começada agora, 
disse-nos o sr. 
Francisco M o -
rais: 
-O Luso vai 

procurar ma n -
ter a posição de 
relêvo que cor
responde ao seu 
pas~ado, tentan
do manter tam
bém o período 
brilhante da ül
lima temporada. 
Contamos, p o -
rém, com o va
lor d o s no:;sos 
adversários, em Francisco l\torais 
Beja e no dis-
trito, onde há 
clubes e equipas de r e a 1 merecimento. 

•Costa ríamos de pode: contribuir rara 
que o nosso <listrito, como outros dos distri
tos continentais, desse um rei:resenttl01tc 
para o Campeonato de Portu~al da I Divi
são. A comparticipação do Baixo-Alenteio 
na grande prova nacional raz:a de certo 
movimentar o desporto local. Sair-se-ia <!:i 
apatia cm que nos cncontramo3. E estou 
convencido de que não fazlnmos má fi!lllra. 

O único problema que havia em estudo, 
para solução tanto quanto posslvel ime
diata, era o da organização de um curso de 
glmnástica. Felizmente para o Luso, está re
solvido, cm definitivo, com a colaboração 
do conhecido monitor de Educação Flsica, 
sr. Joilo António Rosa , que se prestou gen
llmentc a dirigir o referido curso. Devemos 
inaugurá-lo por todo o mês corrente. 

• Rcsol vemos também o problema da assis
téncia médica aos atletas. com a nomeação 
do sr. dr. Arlindo Rodrigues do Freixo. A 
~ua cooperação é tão valiosa para o Luso 
que é nosso dever agradecê-la publica
mente. 

A fechar a entrevista, ficam bem estas pa
lavras do sr. Francisco Morais: 
-t dever de gratidão e Justiça manifes

tar todo o reconhechncnto do Luso ao Ex.mo 
sr. dr. Manuel de Magalhães Pessoa, Go
vernador Civil do nosso distrito, dr. Leonel 
Pedro Banha da Silva. presidente da Câ
mara Municipal de Beja, e dr. André Bravo, 
presidente da Junta da Provlnci9 do Baixo
-Alentejo, pelas facilidades que todos êles 
t~m dispensado à Causa Desportiva em Beja, 
não nos esquecendo de oue é por inichtiva 
do dr. Banha da Silva, bem auxiliado pelo 
dr. Magalhães Pessoa, que o Estádio Muni
cipal, velha aspiração dos clubes e despor
tistas todos, vai em breve ser uma realidade. 
Para todos, vão os nossos melhores agrade
cimentos. 

•O Estádio Municipal é uma necessidade 
cm Beja. Mas a sua solução está entregue 
cm boas m~:os. 



O Luso Sporting Clube tem a sua fun
dação referida a 16 de Junho de 1916. 
Conta pois 28 anos de existência. ~ o 

clube desportivo mais antigo no Baixo 
Alentejo. 

A introdução do futebol cm Beja data de 
um ano antes- 1915. Estava-se no princípio. 
quanto ao popular desporto, naquele ano. 
Os clubes que apareciam tinham pequenas 
condições de vida. Entre os primeiros que 
surgiram, para a prãtica do futebol, distin
guem-se o «Águia Futebol Clube», visto reü
nir melhores condições de vida. Houve uma 
dissidência e a terceira categoria do Aguia 
saíu, completa. para fundar o • Onze Fute
bol Clube>. 

Limitava-se, no comêço, aos jogadores, 
para justificação do título. Em 1916, a dis
sidência tinha mais sócios. Em certa altura, 
quando o Onze se tinha multiplicado, de
senvolvendo-se, resolveu-se dar ao grupo 
designação mais adeo,uada - Luso Sporting 
Clube. 

A fundação do Luso velo de 1916, oficial
mente. Mas a verdade é que se poderia con
siderar também fundado um ano antes, com 
o título modesto de cOnze Futebol Clube>. 

O Lu rn consolidou ràpidamente a sua exis
tência. 0 2ntro de pouco tempo, era o pri
meiro clube desporti vo, na cidade. O número 
de sócios aumentou quási sempre, embora 
a pouco e pouco. De sede cm sede, utilizando 
um ou outro terreno para desafios, com um 
ou outro período de crise, sofrendo por ve
zes concorrência apertada de outros clubes 
da Pax-Júlia, o luso lá tem singrado em 
mais de um quarto de século, com duas as
pirações ab30Jutamente legllimas - arranjar 
um campo próprio e conseguir uma sede 
capaz de constituir o lar social do clube, 
onde se reünlsse a massa associativa do 
Luso. 

Fixou-se. entretanto, a cõr do seu equi
pamento - camisola encarnada e ca lção 
azul. Sóbre a camisola, no lado esquerdo, um 
emblema constituído pelo entrelaçamento 
das letr as que formam a abreviatura do 
clube - L. s. c. 

Esta equipa popularizou-se na cidade e 
no seu d istrito, em todo o Alentejo e até em 
par te do país. 

O ESTÁDIO CONDESSA DE AVILEZ 

A sua aspiração de um campo privativo 
realizou-se cm 1931, com a assistência do 
dr. Augusto da Fonseca Júnior, que era en
tão governador civil do distrito de Beja. O 
dr. Augusto da Fonseca. actual presidente 
d& direcção do Sport Lisboa e Ben!lca, e o 
sr J orge Ribeiro de Sousa ~erviram de pa
drinhos, na ccrímónh de inauguração, cm 1 
de Fevereiro do citado ano. 

A construção do campo tornou-se possível 
mercê de uma dádiva da Sr.• Condessa de 
Avilez. As obras de terraplanagem e a ve
dação foram feitas a expensas da direcção 
do Luso, com o auxílio de vãrios sócios, al
guns dos quais chegaram a trabalhar de en
x:-.da. quando o d inheiro !aliava. A coopera
ção dos sócios facilitou a execução das 
obras. A gratidão do clube pela doação do 
terreno, por parte da Sr.• Condessa de Avi
lez. Justifica o titulo dado no campo de jo
gos. na dia da inauguração. 

O campo do Luso Limita-se, na prática, ao 
futebol. Tem, no entanto, uma pequena ban
cada , com alguns camarotes. E tem cabines 
para vestiário e chuveiros. 

F ica muito perto da cidade, no lado Sul. 
para onde a mesma está alargando a sua 
zona de urbanização. Está por Isso condenado 
a desaparecer. e sse é um dos grandes pro
blemas - para tóda a cidade de Beja. 

A SEDE SOCI AL DO LUSO 

Há, cm Beja. dentro do Luso, o convenci
mento de que a sua sede é uma das melho
res, entre os clubes da província. Quando a 
actual sede se inaugurou, cm 1922, na rua 
do Sembrano. talvez fõsse assim. Mas en
quanto o Luso estabilizou, no edifício em 

O LUSO SPORTING 
CLUBE DE BEJA 

O CLUBE ALENTEJANO MAIS 

EM EVIDENCIA NO FUTEBOL 

que se encon tra insta lado, há clubes da pro
víncia que têm sedes esplêndidas, amplas, 
modernas, com dependências variadíssimas. 
A sede do Luso é, no entanto, ampla. 

Em 1927 recebeu o Luso, na sua sede, os 
dirigentes e corredot·es da I Volta a Portu
gal em bicicleta, oferecendo-lhes um jantar 
de homenagem. 

A sede do Luso Sporting de Beja compõe
-se de um salão nobre, salas de jogos, de 
lt'ltur a, bufete. gabinete da direcção, ten·aço 
vasto e outras dependências adaptáveis a 
vários fins. No gabinete da direcção encon
tra-se a vltrine das taças e outros prémios, 
cm elevado número. Há também galhardetes 
e diplomas. 

Nas paredes das salas de maior freqüêncla 
estão fixados retratos de antigos directores 
e atletas do clube. 

O Luso tem-se dedicado especialmente ao 
futebol, mas tem prémios ganhos noutros 
desportos. E valiosa e bonita, a sua colccçi'io 
de trofeus. 

Entre os jogos em que os sócios do Luso 
S<' podem entreter figuram o bilhar, o • tén
nis• de mesa e a laranjinha, e diversos jogos 
d~ carteado. 

Na sede há, ainda, um belo aparelho de 
T. S. F. - para os sócios que gostam de 
música e para a r ecepção de notícias sõbre 
a activídade desportiva na capital, aos do
mingos. 

O Luso não tem descurado a parte recrea
tiva da sua função social. São por isso fre
qüentes as festas. na sede. E os sócios cons
tituem como que uma famllia, em que o mo
tivo da sua união é o entusiasmo pelo des
porto. 

DOIS NOMES DE RELBVO NO CLUBE 

Os clubes do província vivem bastante 
de; espírito de dedicação de muitos sócios e 
de. sacrifício de alguns. No Luso, a figura 
de sacriilclo, ao mesmo tempo de grande re
lêvo. tem sido o sr. Raúl Guerreiro Lam
preia, abastado proprietário na Salvada, ve
reador na actual Cimara Municipal de Beja, 
antigo director da Fe:!eração Portuguesa de 
Futebol e presidente da Associação de Fute
bol de Beja, cuja direcção deixou, voluntà
riamente, na época transacta. 

Acêrca do que tem sido o sr. Raúl Guer
reiro L~mpreia, que ao clube tem dispensado 
larga assistência financeira, lia-se, há pouco 
tempo, num jornal comemorativo do último 
aniversário do Luso Sçorling Clube: • Es
pirita inquieto e empreendedor, generoso e 
moço, que o cansaço e o desânimo não en
sombram. Grande animador das mais ele
vadas e difíceis iniciativas, ao Luso tem de
dicado desvelas patcrnais. Deve-se-lhe, jâ, 
uma obra lnesqueciveb. O sr. Raúl Lampreia 
estã sempre ao dispor do Luso, para tudo 
que precise de financiamento, como para re
solver qualquer dificu ldade de momento. 
Quando, por exemplo, é necessário um tro
f eu para determinado jôgo, o sr. Raúl Lam-

prela nunca se escusa à cooperação. Ainda 
na última temporada procedeu assim, para 
se tirar provei to do interesse despertado, no 
público local, pelo equilibrio de fõrças en
tre as duas melhores agremiações desporti
vas de Beja - Luso e União. 

Uma outra figura de prestigio dentro do 
Luso é o sr. Vicente Crujo de Oliveira. E 
dos sócios mais antigos. Vem dos dias in
certos e di Clcels da fundação. Tem sido o 
mais directo colaborador de Raúl Guerreiro 
Lampreia, na obra de renovação e engran
decimento do clube. E tem valido ao Luso 
em alguns momentos de crise, nunca faltan
do, nesses períodos tormentosos, nem com o 
seu concurso, nem com os seus conselhos e 
estimulo. 

O HISTORIAL DO CLUBE EM F UT EBOL 

A situação do desporto cm Beja não tem 
facilitado a acção do Luso. Dentro da cidade 
pouco mais se tem feito do que futebol. 
Neste desporto, a supremacia do Luso vem 
dos primeiros tempos e tem algumas vezes 
sido demasiada, tirando lnterêssc e entu
siasmo aos jogos disputados, por falta de 
dúvida sóbre o resultado dos desafios. 

A Associação de Futebol de Bela roi fun
dada em 1925, começando os rcspectivos 
campeonatos distritais na época de 1925-26. 
De 1922 a 192.4, disputou-se, com regulari
dade, uma taça oferecida pela Câmara Mu
nicipal, cabendo a vitória ao Luso, nos três 
anos. Em 1923-25, organizou-se um torneio 
para apuramento do representante do dis
trito de Beja no campeonato de Portugal, 
sendo apurado o Luso. E tem sido sempre o 
representante de Beja no campeonato nacio
nal, com exccpção das épocas de 1930-31 
(União) e 1940-41 (S. Domingos). 

Desde 1922, o Luso tem mantido o título, 
oficial ou particular, de campeão distrital 
em futebol, perdendo-o apenas cm 1930-31, 
a favor do União, com um resultado que 
não passou de episódico, para os outros 
clubes bejenses. De 1926-27 a 1928-29 não se 
disputou o campeonato regional. 

Vem de 1925-26 a luta do Luso pelo título 
de campeão do Alentejo, que tem conser
vado quãsi sempre, cm geral ganho contra 
o~ clubes de Evora. Na citada época de 1925-
-26, o Luso, dentro do campeonato de Por
tugal, defrontou o Estrêla, de Portalegre, ba
tendo-o por 2-0. Perdeu, de seguida com o 
Olnanense, por 0-5, não continuando por
tanto na prova. 

Em 1936-37, 1941-42 e na última tempo
rada. coube ao Luso ser o representante do 
Sul do pais na •poule• das zonas, par a a 
série final do Campeonato de Portugal da 
I l Divisão. Em 1943-44, ganhando ao Spor
ting Clube Farense, por 1-0, chegou o Luso 
à meia-final, perdendo, porém, com o Estoril 
P1·ala. Em 1936-37 e 1941-42 chegou também 
às meias-finais. Na •Taça de Portugal», o 

(Conlin11a na p6l(. uguinle) 

, 



Çj[ifditiiii 
ATLETISMO 

A activldade dos clubes 
durante a época 

COXTIXl'AXOO t.1" aou01 co•ent• 
nos ,.-ot.re o mo•t•eato •tt6tlcu 
do.a .aorteabo1 a• tPOf'• q111.e HI' 

pr61kamea1e tt'tGHD•d•, falartmo• boje 
da. •t t<•idade do .. dubes e do latert .. e. 
••i• "U m.eao. c-xolnrant~. qu.e 'ª"ª •• 
~flu OJOs.1rou em '~"'' a modalidade. s.tM-.,.. q11e o •tl~thmo. com.o qual· 
quu outro de.sporto, aô poder• protr.dlr 
~bdl!' que •• axremia1,-.o.t• que c11hí••• 
"e disponham a &:aruulr an" HU" pratl· 
c .. nttt o.s meio" capant de permhhem 
\'.Utd..do e perai.su1ote treino, •Ob rt11toroo 
f•-tct.hui,:lo mtdlc.. hito 6, o atletismo 
vrec-h.a qut oa dubet roaru1:nham u r~•· 
pechvas !Secçôe"i - a nlo 9ue H lmpto
•iHm dlaa antea do• torneios oficial• ••• 
lafell:uneate, por~m. nem todos 1em peu• 
..ado as.sim - e cuoa bOl.l•t q11e merece· 
um cen•ura, aob f.1te a1peftO. O quo t 

r.reci ... o, pol•, 6 4.1ue tudo.1 º" dubet, ah110-
ut•mente- tcwlos, te dí1ponham a culdu 

du auu sec-~il •tl6tlc-u, dando-lhu o 
metlhO loterh11e o a m.,•ma atcni;-Ao qu• 
dispeoHm a outras modalld1t.de1. Proo· 
deodo usim 1 nfto aó a •qua1idAdo• d~• 
i.tut o pnitfum aublr• de valor, como •O· 
bretud~ o cndmero• daqufilot aumou• 
11rt. 

a1:r~~~.:ooc:;.t:~h60~ ':~;:~ l~:!e~~C'l u :n~ 
(a•or do atle1hlmo - tr1tbalho que •o fifi• 

~=~~r!o~~IF0lr!e;.~·~~o d~ ~~rt~t.r4• not r•· 
A orieotaçao dAdll "º perSodo do 

1relao, •• (acilidack11 conudldu a tódu 
u reaolões de pro1>•K•nda rla modaHda· 
de., os 11oueeut•o• 101 oe&o• entre•IÔc'lo1, 
lillJ conlt•rnell ~euõ~• do cimnhtlca ••• 
pectalitada e a a1erad,nl 1>rf'tiença ft,. 
codo<11 01 tornelot1 ofü:Jaia o parllculare11, 
t'oostitu1ram, ao 1eu todo, pro•• Jn..ofl.,. 
~'•d do loterf•u H\)f'Clat que o atl'\-o 
uanaio e11;t' a merO<:C"r ao'i dlr11eente1t do 
F'. C. do POrtu - lntl"rhto a que tt"m ror· 
l'ellpondldo orieauçto tknlc;a digna ae 
apl•u1<>a. 

O que sucedeu no C'lube cat.ul·branro" 
&10 te•e seicura tmur•fJiO ••• re11antC'~ 
col~tiTfd•dO, H q"-•h, em e•poclal na 
prapera~o de gcote ao••· pouco produ· 

~=· •i~::i:~ f:°~!~'. o cacmplo duta 
Depoia do ,.. C.. do Port~ foi o Aca· 

dcmico o clut.e aortcoho q1u1 C"-.te,·e •• 
•a1or 1nidfnc."ia. Ya.s f-itC' realce ld apa• 
rtteu por allura dos cuopeonato' de 
•lieaforea•, e q1;iando, porlauto, era "'li 
emprcc-.ir o •m•teriah de outr•"' tpocH. 
Att ao. Htruntu, prlnclplanlet e Ju• 
aiores. a equlpa do• -.cad1Pml.r ... e111cve 
longo de ter cum1>rido • •1a •U9'1o. Ora 

Íiuf:~~: ~:'c:n.i;:se~~· p~~~l'~~,!ºd~e~ti:: 
tum.o portuen.ie trltando-"e do outro 
,Jubv, com o Acad6tnito J' oAo !lutedeu 
11.uioa, dadas u suu reapon .. ahllldade• ~ 
a.ti suu tr11dlC')f"1t na bbtória do do<iporw 
•m qucatao.. 

Se o Acad~mlco honTU'le dtt<11envol
vldo tr•h•lbo l1t:u"l ou 1uperto .. 110 dn 

~~d;· ",dr~.~-~:·~~ 0.r:;r:~i~ ~~1d~':~~11; 
ha1'eria hofe m"lhore» motivo-. 1>ar" te· 
roaijo. 

Ma• romo •inda nAo ;.. tu·do, c• .. pioro. 
mht qufll. oit próx1n111. 01,oca 01' au:aJomhl· 
01.a ite rf''<iOIV~na " fOmp•rocor em ho• 
form11. • a aprovei1ar " mtq:oHto, pl11ta 
~1ue f>()tlut."m -frecuoam\•nt" um elemttnh1 

~-~ot~:"b::~~f"ft~11 ~=·~iua,~" n~';!t• ,,:~• :::; 
facto deixara eMnOt01°1"r • *"" •l'livJ. 
d.ude. 

Qu.ando ao Si1l_tuelro11. 6 de la1nt1ntar 
qu~ o •eu Ol'ieotadur 16rnlco h•bhual '4t 
"9\"8llt •ia•t•do, e-•t• ép<k:•, JtOr l'l\OhVOJo 

dei ordem J>il.rtirul•r, pou1 a rolcctl•1d1do 
referida po"'flul a111h1~··10 d~ J>f•putarld:i.de 
~'l.c~p.;1oa.il e ainda um •loto• aprer1,vel 
de jo't'e1111 P""mcau", quo ci.1110 muuo 
Soagc de dar o lt."l.l mta.imo. Ô• •t·nrar• 
Mido...• do !\orte, dudo quo trabalhem 
com tempo • H~ 1atere, .. em, tf'm tôda• •• 
pos1ib1Hdade1 do coa .. ..:gulr uma urci· 
leote cqu1p.. F o atletl<i11no porh1• .. • 11d 
feria. a lucral' com. l•.tiO - o i.. uho ! 

Por rsta tpoca, o• brlc.<110• ntiucl· 
nita• mu«em aplau•o.- pela m•n•1ra de,. 
<h·a como .11e apreaent•rem au «>•pt,H• 
.;o ... 

~o.s re.tan1u C'lut>c1 a6 liJ mMl•n1t 
f6r• cea.suna. O Vigoro,., por es: .. mplo, 
onde abundam jnYens duponl'rita•, esteY• 

~·;·~~~. ~r!~ea~':n~o !r.J:a:e!foo~'.~1:!~ 
dor t6cnln&... Oxali que ot dtol•1co• 
d1rir~ntu do dut>. du Canada. ae lnt•rc'· 
tem, u próxima tpoca, pela moJaH. 
d•d•. 

Ftthatoo• por h .. Je f•tn líl'•lro"' 
com.eot'-rio.s ••oileuando um d•HJo: (1 

de •er. em 1Y1i..lJ1 rodot os dubes por. 
u1eose.s •hamcnto lntereuado.t o.a prt· 
tla do •tl•tiu:ao, Anuo H ja ••• 

IU>UARDO SOAIU:tS 

A notícia das novas organizações 
da « STA D 1 U M » em pról do 
desporto nortenho causou o 
maior entusiasmo 

SAO dev.,os desvonecedoros os pofevres de epfeuso e cerlnho que ore nos tfm cht• 
gedo d6sde que no Clhlmo número onunci6mos umo novo cs6t1•> d• or9onluçõts em 
favor do duporto portuense. E de tol formo ~ss• oplouso 6 coflveni• que nos sen11. 

mos no dever de der 6s reJerld&J orgoniuções um omblenre Hcepcloh"f, culdondo-os 
nos seus m(llt!plos pormenores. 

Por ludo - interé.s.se do p(lblico, dos clubes e dos protlconres, qu• H oprusorem o 
monlsftsr6·1o. pessoolmenle ou escrevendo-nos - e.stos novo& tnlclellvos .ele !ilaJ; .. ,,. "'º 
contrJbulr pod.,osomenle pero o propogondo de dues salureres modolldedes que no l'IOuo 
e Ido de elnde n6o conseguirem o expansão deseiodo, mes que comtnhom' em ritmo de 
tronco proores.so. E pero que êste Ut consigo melt eficiente e r6pldomente oi orgonl:to• 
ções de Stadium devem contribuir em oronde porte. ' 

Temos t6 oorontldo o lnscriçllo do F. C. do Põt10, quo foi o primeiro clube o tu 
crevtt•no.1 e e oploudlr os nossos propósitos, e quo so for6 represenlor tenro nos provu 
de otlerlsmo como nos de tvolley>. 

Tomb6m os Auocloçõcs de A1lelfsmo e de •volley> nos procureram pare gorontlr, 
umo vn mob, o seu ouxlllo e o seu potrodnlo. 

Como IA onu nclómos, o progromo dos nossos orgenfzoç.6es '· no& sues llnhtu O•· 
reis, o se9ulnte: primeiro dominQo de Jonetro, umo provo de •corto·mblo • 1 dur'ttnlt o 
mesmo mh de Janeiro, torneio de cvolley•; primeiro domingo de Maio, torneio de ell ... 
rlsl'llo puro poro t estreonleu. Tõdos es1os competições ser6o reservodes e clubes e 11letos 
flllodos nes respecflvos ossocioções regionois. 
nutas [!~,~~~s~' ooore os reoulementos indlspen.16vels, que ierio brevemen10 publlcodo• 

Conludo, 16 hoi~ Pod.emos 9oron1lr que serA dlspurodo umo laço em cedo compe· 
rlç6o, bem como .serio etrlbuldos medalhes oos melhoro ctosa.lflc.do111, Individuei e coite· 
tlvemenlt. A• Inscrições serio ab,olutam<Nt• potu1lt1• e o pUbllco 1er6 enr,.do llvr•. 

Em 1fn1ue : lornedu de obsolure propo9ondo 1 

OS ATLETAS PORTUEN
SES YAO DISPUTAR O 

DECATLO 

A pe"dldo de jo:io )tontalYlo Fernaa, 
det, o ~oabectdo e ••loro.so cam~ 

a A. r.":. ::1 ~~=r ~ :id10~611~:~t.";~ 
• 2Y d.-. corre.ate, na pista do Liraa, a. 
competlç.ao do Ottatlo. a q1r.1e dcvt-m. oo•·· 
\Otl'er ~ aaelhorH atle.u.s. 

Podo dâz.er-~e 4.1uc a época. do atleti~ 
mo portu•nso Tai ftth.ar com autentica. 
•chaYe de oiro' • de.pol, de doi_. mfses dit 
jornliidH de nuberante brilhantismo. E.a.
tlu de parabens os dedicados dirixente• 
da A . P. A •• 

Sob o HpsctO de, portiYo, a lut11, dev• 
•~radar e.m ab-,oh110, tanto m.ais que 
Atont•lvio vai tenh.r flpoderar-se do res
ptttlvo .r~dord• regional, que Jil lhe per· 
1eo~eu, e q..ae Edgar Tameg4o tAO bri· 
lhi.n1emcnte lho arrebatou. D• HouuiJ\ 
pn,.&da, t'm Littbo.;• .• 

A reabertura dos cursos de gim
nástlca do Sport C. do Põrto 

O &("011t1..-clmcnto fogt dlll b».o1'Hdarlc:., 
rntra mesmo no ca1n1X> Jo se•um· 
<"1onaH1mo, pt>l"qua hces cuUO!t 

que o Sport Cluhe do J•orto le.i. reabrir 
nAo for1Hl'I criado" para cumprir as óteis 
delt'rm1naçõe'i da Direcçào Geral dos 
1>e.aporto1, ma• porquo ropreice.otam msiw 
um. 1ior-I000 n• cai.mpaftlia de.s1ote.re'is-.d11, 
pro--eduu•('AO fl"l<"a0 que 4 1·0le<"t19'tJa.de 
t"ID rcfc-rlncia h' tnuht. due 1vol•e. 

E t'Oro o lO•i• fn•uhsm,,•el fxito -
df,11•11(". 

A propa1i;andJ1. dos e.xerddM glmob
tlf'O'i devo muito, muHlssimo. ao Sp0rt 
e. do Porto, que r.~ kU prop0sito dt! 
t•raatcr • CA'-1• asw ~1•do e a Clllld11. pratt
c-•ate • ind111pea""-vel robu!lte~ - p.ra a 
•ld• e p.ra o df'<11J>0rto - teve de lut.ar 
.ano• •<'~11Mos l'Om a tacaohe& do m.e10 e 
"''"' • • dtlkitndas materiab que lbgica
meat" •e df'raram auca dube qa.e ~i•e 
•m).'Wlrt.do o.a. quotiu('::lo e nao pouui q11a1 .. 

que{i!~~!e!tr,rJ!(~~id1:d'!;' fo~:~·~~ 
ddas. todos º' ohtt•culo"' der·rubados .. ~ 
hojft, que o paaorama se modificou por 
coiapleto. qn.udo todo, º" ch1be~ s.;,.o 
obrtJCado" a m.aotcr uraa !ttt'(:tO de gtmnA.s
<lca doY1dameote Ol"tuiuda. o Si'!Orf 
Ch•M do Pórto tem o direito ae se.nür 
or.culho ao reabrir o• "eus curs&.J, que 
H Iniciaram eotlo sob a oricataçJo dts" 

:..a::!11Í1:. ~i:r1!01do A~-::;:~o i::~:t~: 
eu~~:;e~::-_d:oir~:& : cr:C~~~11~:i~~ 
do Sport Chabe do Pt)rto em fa•or da 
oducaç~o fftka • d•ixemos aqu.l 09 oos
•ot apla1o1ao11 aot dlr,reatu de blo shap4.-
1M.•a coliK&n id&de. 

NOTAS DA 
SEMANA 

O Acod6mico em festa 
O dub. do Lhu comemoro~ no lim 

da semana tun!toacta o 3.l.º aru••h'rlu 
da •u.a fuod"""º· auma cle"'I" clubhtn 
de ce"o aprumo e crit6rlo. 

A ac~o que o A('ad•111lco tem df' .. ••· 
•olvido em prol do Jnporto a.doaal, '"' 
neste momento olo •e traduz em (.4nu 
t"etumbaatc, 1em1 pelo m•11oa o l'Df'l'tt1· 
meruo de ter sido <J •lfObrc d• t.uuo• 
atletas que: ao pais deram hoan o (anaa. 

;~• i:~a 1:,mf};i~~1:::. º-~º~': ::::.~','; 
sald tambem o primeiro in1ero11clonal ti• 
futebol do nort~. Manuel da J.'on~fte•, 
01rcmo uqiierdo da 1el.-rçlo 011.don.at. 

Podem as ,•ontlni~udat ou o Je1en· 
rolar do hHUJ>O ter dattAdo o clut>. do 
Lima dos ,•11au:111 da t'elehrld111d'"• mu u 
seu ir~l»ilbo loi leeuodo i atutlH> u1 m· 
bêm o it~u bellHlmo ettAdlo, 1•omo ainda 
nAo hil outro 11e'jt" cl<htde, totellullU"'te. 

A (arull1a actidOOll1tta O• no;o"'o~ pt1n1· 
trnn~. 

Os 68 enol do fluvial 
O Fluvial comemnra o •••ta 6S.º .,,,. 

verdrio - um• \•lda ! Co14W'ttvidado qu .. 
110 remo tern dado o melhor do 8eu eJll· 
fõrço e que • hill1órl" d:. u1od11.Udadt0 c-.c• lig•dw. por jornarla" de lnaull11t1dvrl 
b11lhantiJn1u, o 1'"luvl111l 6 digno da aJtal· 
n11ç10 de todos nó~, dewportl1t1'1J por· 
tu"'n~e.s, aeita sua hora lettt1•a, Sem •U· 
.a.lho<&, •em roceius extr111ordtn•ri•1t e 
• f)tQ devadu despeuu1, º" dluvlall"1u· 

::~.::b~: ~·~~::;~;ta~ ~:· y~5:·•:i~~~ 
·d -la a ~lç.10 d• ln.nl·O dutaqi;a\I'!. 

T rabolhos práticos 
4 a.cç&o de<11cnYolvlda pcl• Oirectao 

Gforal d0"4 OuportOJ P~'ilta clda te tem, 
aos dlt1mca 1empo•1 •.rttldo ra»cado~ 
OQCÓOUO!t.. 

V•,.ias modalld•d .. que, Nf'r,t d• 
problemu em. "'uspens.o, ttlo hu•tam 
d .. do 1110,.tra• de exltttoda aa •por• 
!lada,. Olil se tiaba• mo'litrado (rou1.aa na 
maalfest-açAo da taa actlYidade, fora• 
dotadu-ou. ui.lo a 1t.lo-do comi''°'"' 
admialstrativaa, tis quahi, conhadu a 
boa.a desportl,ta,, d .. verlo prodiulr tra. 
balho d11 m .. ior utllid-.de.. 

Outros~tna, ni brm eecamioh.-da a 
que•lAo d6 agn&JM••nto du dl•er<11u 
ro»d"lidadu do •ld• financeira dlftcH. 
Tudo praatc qu• a ldtla tor6 acolbl· 
meato beat,•olo por pute du dlr~a 
do' or,.aai1mos oeuu clrcunttlnciaa1 
com ot •acuajoaot reauhadoa da 1u..a reQ· 

ol'11 ª:Ctll~,.~~d:8~r::'\>:;.b.~';~J1irn ,,.t. 

11 

A FIGURA 
DA SEMANA 

1 \' 

Edgar Tamegão 

A nou• /lpr• "' ""'Í' 'º"' ª"" ,,.. 
r/tot/o .• ,,,,. /tutor, ""' ,.,·,,.irro -
•1141 r#lfrlto-do• #Xt•pci '""• tln· 

1::11~':' .. !.":::.í"::";:::, ;::::. "f:~t;. 
.orn t11 K'"º•dduo 1rtln1 o ""' "°""'• 
"• '"" t/idud1J 0{100/ dr.J Erírnlo qi..• • 
t•111ao do Ed11taf1ln Fl,ua '"" dado o 
Hf•llHw do .,,. #C/6rf0 ' do •- aobw -
Etlpr To'"'f'!º mattln., .,,. ,.;.,d ''~· 

;:~º·,.:· :::";:i;;,.::";7i~,/1~,~::'L;::.~;~: 
111do, o/r,1t·"• t/1 lnr~~ º"º'' ar1u,;do.d, 
l~#('IOIO. L "'º P• #tfo'ftt. f*• o .,.,,,,. • • "' 

[,.•od~~:_ 11::,J;!<;~;:~·,~:,. li1;,::;con;;: 
b,., o 1•olwp'fo do Ed11t11rifo Fitico ,,.,. 

Po :,~~~~~lo:w ::;~;,u.'~';!jí;n,f'do:i:~ 
<uuHd11'fl#&1 l1Kª" Tt1,,r.g1Ju t0ttuço a 

K'"'"ª" /'fjJt'ç/Jo d• ,..uvo "º 110.c.so 1n""~ 

~=: ;:::~,/,.;;JÚ~~:~ r~~J1~:;:7:::~cj,.;n:! 
'"º"',."ª qun tfJtno p1·atltaNI• do dn· "º"'"· UHJ# ÜIH afrnHÇíJdO b:ilng ito r.J/1•· 

::~:;· .,:t.~:~!':"~~~d!7td:;;~~"!~i;,f,~~~~ 
"""'';,.., fut,110/, poUHaJ!nn, hif'is,,10. ,.,. 
11w, 1101"('1(1, -''··. S'1u raros, muito rt.1· "º" #Ht•tHO. ,.,. •tUIOI• cnmo () dJ11- Jo· 
.,.,,. ntl#to, qu• p•la prdtfra ' Julo •1t11.d" 
,•ld a ro11u~u1,. baga!(•Ht J•daçdKlc• 
#jU/tt'o"~I. Tn-rmO! HiJ1, H() /•t•ro, .,,,. 

'""fd'Í/i;;a:r~"!j~::.f.:o:0:..'",.,.4~'t°::'~! 
f'llOd"11t/"d'' qw• p,.otlco ., trn1 dislilf
X*'do d, /urma brlllia1tl#; "º otl•l•SM(J# 
l<W"•!"'• o• •'"' ,,.,.*"Í", ltíma,,. Jognr- u· 
,,t,•I, n1tb1Jra o 1roticaHI• n"4 lnrl.a 

~:.";o ";::. 0r!;',.oj:x;':!.°la~:~.,f::•J:'::..: ,,.. 'I'" EdKor Tonw#~llo twtdor tolfti,. 
,,,,,,.,,,,,.,,.,. do #'Mudo do &ttllo n.. t-<tM-

/H''"''"'º - ••l~âaUdotl' 1aro a qti•I o 
•dt1mot '°"' boo1 quolidod#• - Jtu.sar-o 
01 1 '1f•lro•, #f#• .,,.b1ttf'J11odo ~ todtU 

:,~j{~~~.!"' u "'""""" " ,.,/,,.ida ,_,,_.~ 
E.,10 r-1/ffi0 11cio 'I'" /Ju fotnJf.OS ,,,,,., . 

"." J•lo .,., fi/ttMO '"''""'º · o "'"'f"•j/o 
ti# .,,,. lw1/lto1tl# ~.u lo~at "'º fiuJMfo ti.o 
D•t•llo ""'ª"'' • ., •• 1 T ª""'"º HM~ 
f"•>r*••HIO,. t""JHtltpO#l#Nlf o otfd{.p.~ 

,'A'l•nt.S#1 1M '"ª'• 6 O U. t/,.lu - 6 

1rotllM•C.0 - ,_ ,.,. ""'· 

tlmadot dentro da. •Hm• bu.e de opd
mltmo c-om que lora111 tt.lci.adta. 

Grupo de Propaganda 
de Natação 

r11r1~:!:~ ~~~n::~Zt~~t:~ "!:!t::: :~9 /:~ 
f·~~~~.::. d!P:ta\~~::~:'ot~u::"~,e~~ 
•olvor a .ua 11.cçAo meritória em pról di. 
nKt&\'IO. Ped" 6 que nAo se aponte com 

~rt!~:: 1l!~"rº'afe0r~~d~~·::u:c?::,!e:' .s!:t~ 
clut1. N'uddo uuml\ hora ean quo .. natil· 

~·~~~:.A: =~~,~~~~:v~o{ d1:~::~of,?[~:dJun~: 
de n"d•dor4'5 e pro(11rnot que n.40 on11· 
'l1uu urtglmcatadoM a ch1l>r•<i. 

Num tra,l)lllho de larK• profeefAO, m.i.~ 
anónimo, o G. f'. X. tem prepr.nJo ce11-
1en11s, t.t1ve:r. milhare" de up.:ue.s, moal· 
aas, 11enborat o homen1, alguna •t• 
otrop1adott - 11lfnda hto •no foi pOtto 11 

~1"odn-: :om Jc:'1~~t~:ºC::,.~~~~:a i qFo/";; 
Dourn!-•t'IAanaarlo-011 de.soo• u primei· 
r"• uoçoea da a11t,Q10 •OS ultot e salva· 
m.eotoa. Yiuram ec-o • d"'ram brado al· 
i-um111 du ""'.!t pro••~ que o dtslot• 
rt,."• INO deh.•do a.i.ora ao olvlda. 

TOdo~ o• ,.•n•, 11od~ ·~.u. ~.spalh.a
dnti prlu Ui• .. N.a• praias llvvlab o ca• 
rhu11a11 etUO cradO.SJUlltl't'lte • di:spotlCl-0 

==-~UDI~ l~;~Í~:1:1::~:j~~O~· .:::~ 
Je ... ~• e.acolu 1iU1• tantos •lo"os aptos e. 
o4'dar. 

<Jue obra melhor do qao e..<eta, ao ~ 
Hpec:to dC".sporhYo e buma,ah.t.no? 

l;a1retan~ o G. P. ~. e-o 1l.au.a.. uca 
'"~"'' •irade<:fmento.. d• aJoru... • 
<U•prlr a .su obra Ycrdad•u-a.meJUe aJ. 
uul•t• •.• 

F EJHR 
' e melhor bic ic leta 



g~MiJ-?NATO 
1- No l EBOL: 
-A~º Pdrk>
do aegund ' • defeaa 
efaeta o o, v~gilante, 
outra roi"'º· Na C~be a Vf4 ~afia (1) 
trago aer e Saa
au1aa ial focado 
fK-11. No er;enoio dl· 
.Boa?últl-i:;:o a 1 ro 

Oecar "' : a -
rema íada "d uma llola 
REMO: 0 e longe. 
m•nlo "4 _,..,. 
l'llnl41 · • ~ ,.. 
doa oo~oo - Grupo 
provaa· CI T'" ãa 
çio .. ~a; d tripula· 
•oul·riU 0 ora em O ANivt aéaioreo. 
00 ACADrARIO 
li - Ant' MICO: 
Mnvldad;!º: ~tloth, 
re•,naaalad d1recto• 
snaugurad oat~oféua, ano1111hado. 

,,sr ADIUM» 
NA CAPl1 AL DO NORTE 
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$F u TE a·o i.'< 
te.,,,.,,,.,,. • ._"º •• '"r•"• 1J -

!)pt')rung e<>n\-guiut num rernlte de llua vi1ãõ': 
• famosa vitória. É evidente que o de.afio ac•
bára ai, a pouco maia de meia hora dJ •egunda 
parte. :"ião era crivei que o Benfica ainda encon
lra,se nêstc molif'o u íõrçaa suficientes para 
" terceiro empate. :.lesmo porque, como ae 
,;u desde, ês>e momento em diante, o Spur
ting continuou a rc\'efar autoridade em t"ampo, 
isto é. preocupação de nt..quc e bõa orden.ição 
de d~tc ... 

A•sim como a prcocnça de Albino no lkn
fica deu a nece•sária ordennçfo ~o jôgo, que 
rúo existira contra o Belenenses, o que pro"a 
a influência de uma unidade num onze, não ha 
d1h·ida que a infuênda de 1'1>) rotco, no má
ximo da sua forma e a uma alturn r:lramcntc 
atingida por um nvançado ~m Portugal, decidiu 
a contenda. 

Verifica-se que o ·Sporting podcrA confiar 
na sua linha dcfen~lva, mesmo I"" já ter linba 
média. É no ala<Juc 11ara onde deve convergir 
tôda a sua a tenção. Barrosa <»lá cxplendido de 
vida e vibra\·lio. 

No Rcnfica merecem pla110 de dcHtaquc Ce
sar, Albino, Ferreira, E•1>frito Santo e Tcixeir·"· 
Também o merece a arbitragem do or. Andrade 
Pinto, C'erta, séria~ vi8ivclmcnlc imparC'i~.J~ corn 
êrros no ju1$amcnto das dc•locaç6e•, '""is de
rivadas do~ Julzc\ de linha do <JUC de dccisó<'S 
próprias. Pois cs.,e e! pn·cisamente um dos ma
lc• do moderno proce.so de urbitr:lgcm. 

O Sporting ,·enceu. O que diri,1m - em 
caso contr:lrio i' Que a dc•loc•ção a Madrid fõra 
de•propositada, etc., etc. Afinal, a• coi•as com
p6"m-se ao sabõr de como l>1·us ao quere. ~le
lhor •s•im. 

Todos 01 encontro s slo difíce is. 
De Santo Amaro às S.léslas. 

A derrota do AUc!tico no bCU próprio campo 
de Santo Amaro foi dc,·ida, íundamentalmcnte, 
ao mau trabalho da defc.a. O trio das rêdcs, a 
conjugação guarda-rMc-deíe&o, c~tc,·e longe 
de cumprir. Com todo• º" trh jogadores cm 
má tarde, deu-se o inevitável t'm tai• circuns
tâncias: começou cada um a dm·idardo' outro•. 
resultando• desorgani%.ição complct•. De sorte 
<JUe, at.1que• oem fundo, que scrmrn fàcilmcn
mentc contidos noutra altura, tr;m•formaram
-se em ofen&ivas pcrigo~:.8, mni~ ou meno~ com 
l(Oal à vista. 

Há igu;dmcnte a nrrcsccntar <JUC a linha 
medular do Atlético atravessa uma crise vir
tual de jõgo. R' ainda um compartimento de 
mêritot mas faJta ... Jhc a rcsi~h:ncin antiga par" 
se impor, no jõgo de nnkei11•\'ão, como antiga
mente, do primeiro ao último eneontro. 

Acresce que o Atlé tico, priv•do do 8eu gunr
-rêdes ao quarto de hora da •eguncla parle, viu-
-se na necc>sidadc d~ tirar ao ataque a sua uni-
dade mai' dcslatada (Catinana), o homem mais 
indic.,do,aoque parcc~. para guarda-rMcs subs
tituto. Portanto, <'<>m 4-2. numa ra,c cm que se 
impunha ao Allélico lula de vida ou morte,~ 
evidente que o onze não póde dcsem·oh-cr-sc 
com tôda- as fórça-. ~:ota,·a mortalmente fe
rido. 

Tõdas c•t•• con•ideraçõc' não de•lu•tran> 
" vitória do g.toril l'raia. Tendem, ap<'nas, a 
repôr a \'erdade dos facto•. Precioam~ntc, o 
sector defeMh·o no Lido do ~:.toril Praia por
tou-6e màgnificamcntt', ,·alcndo nos c.iso• der
radeiros a segura inter,ençio de Valongo. )la• 
o Estoril também soube c0<irdcnar devidamente 
os movimentos de dele'" e de ofcn•iva. :\êste 
capitulo, é justo afirmar queº' seus inleriore~ 
onentaram • p.ortida rom inteligência e e."<plo
rando bem as falhas do advcr<ârio. Por ft-ltci
d.de, o Estoril teve ainda o rematador à altura 
dá situação, con•eiruindo, portanto, pràtica
mente, o que a teona dita,·a. 

A partida da' Salésias foi renhida. Ma,. do 
que isso, indecisa. Basta dizer que a vitória rc-
1ultou de uma tremenda COllÍUSfO cm frente dM 
rMca, a ack minutos do fim. 

=O Belenenses alcançara o inten•aloitanhandn 
por 1-0. No recometo. sem perda de tempo, rt'
gistou-se o empate. E ª"im se permanett\I 
atê o goal de confusdo. 

Certamente. o Belenense. é muito mai• 
team que a C. t.:.F. mas não ba.ta di .. ~lo. ~le.mo 
que assim st'ja. ê preciso prová-lo em c.impo. 
Ora os leam4 de categoria esquecem-se muitas 
,·ezes do princípio de que todos os de,afios silo 
dificeis. Facilitam as coisas. Quando, d~ um mo
mento para o outro. o desafio dil a volta, ficam 
espantados. !'\esta al!ura, forçam a luta, dando 
tudo quanto podem. As ' 'ezes, é tarde. De outra&. 
ainda estão a tempo de remediar o mal. Reme
deiam-no. 

O Belenenses na fase em que impôs o •eu 
jõgo, por necessidade de ,·itória. obrigou a dt-
fesa ad,·ersária a um trabalho de atenção a 
todos os golpes. permitindo dêste modo uma 
brilhante exibição de Amílcar que, noutros J~
oaíios, já temos ,·isto incerto. 

O mal do remate viveu na linha avançada 
belenense, que, com um pouco mais de ser<'ni 
dadc e cuidado, nem se via em tão maus len
ç<>i• nem teria düiculdade• em const'guir um 
resulta.do mais expressivo. Por sinaJ, os avan ... 
çados da Cuf sofreram do mesmo mal e assim 
o desafio das S,1Jésias fü·a como padrão de 
c1>fõrço dos grupos menos categorizado•, 111a6 
que não se r~signam à condição de 1•flinwR em 
frente daqueles que costumam coMiclerar-s~ 
tirano~. 

li Divisão da A. F. L. 

A
'-~••• .. ronda .. . do torneio m~aor da A. F. 1 .. , "°"' 

um prog-r.una que. ao conjua10. er• dM •11lhore\ 
que a prova atll! agora ofereteu, aao t.ô duorrt"u 
com reguland•de absoluw e uaterh~• apreti••~I. 

m..a t.ambe.m teve o condl.o de de.J.$Ar •"lhor t:qolaret1d.i' 
u ~,~,.., dOJ. coaeorre.tn~ 

tk•e as..-.iaalar·.se, cm primeiro luc:"'r· q11t volto• a 
h••er um a.o clube Aa (.;abeç& da danlfiQ\:AO e qafo a 
igualdade Sau•eoen-..e-F05loro,. também u df'du ... 

Â clusi:hcaçao ficou U$int ordoea.d:t • t.0 Y, HenflC'.a, 
16 pontosi :.•Cheias, 13 pontos; 3-º Opie,.rio, u ponto._, 
Lº Yo.foros, 1l pot110"'; 5-º Olini&, 1: pc>atôl •&.ºSua· 
Tt"nea.u, 11 ponto~; 7,0 ~Pia A. C.,9 ponte..; S..º Mar. 
TilCO.!it", 6 pont0$. 

Pa~ou a ba.,,,.r um Y. dube que n.Ao ttofreu ah1d"' o 
1m•r~o da dt-rrol._1 o F utebol Benfit.:a, f'Om dot• ponlo~ 
1~nhdos eiu doía empate1'. 

Os aHnçad0$ voh<Ln.i:a a. mo1trar·S• mai• realu.a· 
dore~ Marcaram•se de-uno•e cgoaJs, - ndmt-ro &ó CX\"C• 

dido aa w.eguf'lda jornada, vhito qut:, &;ucc'°'lv•mrnu:, •o 
re):i..,ta.ram., 18, 31, 10. t~ 1'"' 10. 

Sa "'cxt~ .ronda> vcrificarôlll\·àu Oi ... 4.l;::uuuoa. re"uJ. 
1-.do•: 

!oºutebol llenfica.S,...c~veueue.6 • , • .t•t 
Chclas-Oper4rlo • • • . . . • ""'' 
Ollvais·C'asa Pia • . . • • • . 2.-1 
Fósforo.$-Manilont.c . • • • • • 6•0 

C":omo ae v~, a Joruada fot ce&n por cento fn•orh~I 
ao~ clube~ que joganun era casa. K do!i vcnddo'* fni o 
Cua Pia o q ue df!lu melhor conta c!.o rccadt\. O MM.t••· 
l~on nAo só sofreu a m•ia se•er11 punlçAo "omo nao 
obte•c o p0010 de honra... 

A vautaiem de t rh •1toals• alcati(ada J'li:l t1.i IH nfl· 
quense-&, em frentie dos i-ac•~enen8e1, deha tran-spa1 c~r 
cuna .upcrioriitade que nlo uhniu. Só a deJi.·1~nda dn 
r'l!.matc dos a\·ançados viah•ntet. jut.tlíka o ••(·nr",. ~,, .. 
primeiros .&.& mioutos bouve equiUbrio; depoi"' d"ninM 
vinte minutos o Sa('&venen~e dominou •.• e "ºfr.-u n •l"· 
ruado ponto. Só cnt4o o ,1eaden J>Õd'-' de.c&nft.4r tt611n: 
o reu1tado. 

O Chela5 obteve uccl~nte triunfo. [ o Oper•ran 
eofreu a primeira derrota. embora dando réplie11 t•ntn 
"'ªli ace1U.vel quanto e certo que ficou redu&tdo a 1,lr·& 

d~c::::;: cs~,~::::: :~dc::::.t: !:;,~~~~~r:·d:fi~:~;;: 
jM>r largo u:.mpo a •itória dos thc:le.aH~to .. 

Os ohnleruies. em fa_,c: de n:1cuptra('t;°' nlo foram 
alt:m de um cgoah de •anta'°em, o qa.e. df" tc::rto m.t.dn, 
abou o comportame1uo dos cuaptaoos. t &C: o~ •••DC-• 
doa do CHa J>1a. A. C. ló.nem mais dechtidoJ e nl~ 
h•U-HQI perdido altumat cz«lee1e:s ocasiõe.s vc:rlf1ofti:u 
dunnt• o perfodo d ... dol'Dioio, aào ?1oott>emo. o q1.1e tc-n• 
aconc~ldo •.• 

O f'o~foros pa'f'«e, finah"c:Me, tto bom caanah~ 
A Ha vitóri.a de dom.fogo é: du qu• coaveo'°itm. A 1nch1· 
~o de Alt'aro Pereira ao ei-co do ataqul!' melbor~u .coa· 
'1Uc:rávelm.eote o poder ofellstvo da equ1pa. Aquele 1o~a · 
dor tev• rea~rL;io (eli&i • -•r•'"Ou dnco •&oaht•. dn4 1'iti .. 
iue o gnapo obt~T<-

O Foi!oros.. como o Futlf!bol 1:.Jc:nft(a, g4'ahou na~ duJ111 
c-.ates:uriu in(erioru- pr0t:-&a sempre df' salientar. E1ur,. 
t-heleases e coper'-ri~•, doili ~ntpatl!'9. N04 ôh•ait11, um• 
•iterta pan. cada l"do. 

7.E DO PEÃ C' 

HO PÔRTO 

R
ARA~ •«-tn o Aca làmic.o ter• proporc.100.ado a m e.-n· 

toatro tlo t.h•.o •1• e•Oi.;lo como o que e(ectuoa ne 
dh1mo donun~o tora o F. C.. l'orto. a t.al ponto que 
o deuf10 $>1>"11f" con•1de.rar·•e o melhor da teapo

rada. o r. (". l•ono cheto" a() 1nten•lo • ga.uhu por 
H\, \l.u •pós o ril'l.oNeço. o Acadtn.ico. com um cteam• 
dcivcir.-a aruurido, a ~Delt..1ar da subida de lonna d• 
llnba m .. lia, e: <om a defc.-- el.l~leo1e a IJltercit"ptar • 
rerularrb\hna • du·olYer, dt"ptc~sa modificou o re.sul-

~·udeo 1kn v!;~í~ír:::, ':~:."~a::~:!t~in::O~~~d~ ~'~f: 
•Y'•nçado1 010 •;1ro•e1tanm por predp1t&çlo. 

º• cam~" Jot;:aram sem Correia Dias e, coaa Aajo\ 
"' t:\trCmO dlr•lto, aher~r.o inde .. culpiçel peran1e. o 
lrac•~•o lmlnente n~ .. 10 ~nc.:gntro. A defesa eue•e 
J.M'HJC'O "c«iu.r• o 11rupor ... 1onnu o .1.0 po ,10 ao ad•ertáno 
O aa1.-que n4u &:~ e•ídendou. Se a bola alo houveUt
.. ido rU<"olhida pro•ideocl•lmeut~ por Artur de Soa.ga, 

~~;:~:,nd:·1~0~: .. 1fu{:u.~~~t!e a:~ lu~a ª:::::~1:í., P:';et~ 
:::~:~~~d~r~c A~c~~::r.~of~~:li1~:~iuig~;.::'~~~t~:ªsa~~ 
prcuti: de11.•fér"di\·elt. 

nhw~::J~º o ·~~n;j~·J~"~o' ~~ªda0 c~~~~Íi~~~~.v;u~eib; 
duA 11. t1n1n1d11 u e> torneio nacional. A 5ui. •itón• coo
tra o t-uht1('11, "m uu•• d~ ... te, d<k:umenla,•o bem para 

º"'t'k.Jr~;·t~~!~'~ci~'o t"Onlrhio, vfo ap•Jtar·~" a •Í•h~lidaditt 
d~ cmpatt1:1irer c:o111 o c .. mpello de> ou.:.-:mo toroeio. Der· 
rotkdO pl'lo Hoa\'ldl•, ... t•1><.m,ni;.1 torua-11e ÍUJ:\di~. 

HA PROVfHCIA 

ror•~~~~fi~7,;;%~': 1:,~ ;.~o--;·111:1~e~~~e~rd~!~~~ 
s:ulote, <-Ontlnu• cle.d t-n1 agora m.u<t que nunca com 
poi.&;11.iilJd .. do de wntinuu campclO da prodocla. O 
Lui.:hano, doemblir .. çando-.l§e bt-rn it-R\ .Purtim...._ upreit&, 
tontudo, um.l oportunld•de. ••• 

AVEIRO -D1•1u1.1•r•01-t1t" º"' Jo,c:o!J wrrupon.dcn· 
tü l Jorn•cl• n.• S do c111npcoa.a1q distrital. com 03 re· 
"IUlt..-do" H.,:-ulnt.-111; · Umilo Ollveirt1UtC-Spvrliag de ,E$ .. 
,pfoh(I, 1~; °''"'lNrth .. 0Hre.nu·Unilo dé Lamu, 3-Z· 

BRAGA - A põar de faltar o jõgo co1re os spor· 
tint;uht•U• hr•t.al"t':O&c:• e o Gtl Vlceotit, de S...rcelos, 

~O· !::h~~O~ r:a'r~i:1 :~~·T:d!:i~~nla ~~~.:~ti:oml:i 
•ltas d<•'lõ dol., clu~~ •cuacioo.ados adi:na, o Vitória d~ 
(;u11,.ara~' e Famalirto. Re...,uh;1. 'io d.a úhima JOtut11da do 
1oruc110 pte.llmta .. r _ (i1l V1c:eo1-\~iaaease, ~!; Vitoria· 
·Sp. >•fit:, 2..0, 1-.,..ahcl~\'iiela.1~2,t Sp.. Uraia-Faf~ 10-.J.. 

CASTELO BRANCO - ~ª &o"• norte, Covilba
••""t1n ti..ienm ~. 1- Ct'i•llhi, por ~z.. e aa LOaa "ª' 
o. u:ncaraado..,, d'· ç ... 1.:lo lirant.o derrot..r•m o~ Alb1-
~•10tron•f'"' por ~ 

COIMBRA S.t dlunaA jornada da prltt1tir• Tol-
'"· meio CA11m1ntio •nd•do para a c:onqui.su do thu.lo, r~ 
rl•taram•ae º" rt'.'lult.acJc,11 •eJCulote~: Aoadaa•A('adémJca. 
()-6. l.U.'!ill&a1•·C1ttAo, l·IO~ S11ort-.\nal, 3·1· o~ tStU· 

~·:·~~~ •• ~e;bt~.!0~· ru~~ b~~d:::~1f ::!•J:':' r!~T.~•:':r~~~: 
C"ando-'!le uiundo trlu.nro c-on .. ecatiYo do Sport4 Çlas5;. 
llcaç.lo da µr1meir• volt .. 1 Al:adétnica, 14 poato! e Z3·S> 
Unil\o, n V•• :.3•6: ~aval, tO p., 8•t2i Sport,? ?· 1<r.ZOi 
l..1.11ii1lat1l4I, 8 p., $-11; Anad1a1 1 p., ;\-16. :-.;a próxuaa 
oatda•, o Lu.1ttni• v•I l Fl~ueara da Fo~. • Aead~mlc.a 
,.1 ... 1111, o Sl)'\rt e o Uulao rC1.ehe o Anadia. 

tlnu:~~~~u;iJ.d:en~u~:o e(iU~~!~ :eerd~~nt;~~~,,,~~~; 
foi o Y.11.tremó"' g1rnluu por 2~1 e o dh1mo recebeu o 
l.u11IU.no, trlunf"ndo por Z'"4). JuvcntiuOb e roontemo• 
ru111~4'"' "*•nlnhi-m º"' •~ngu.arda da Chl8-SHic.a,.:4o, arnbo?> 

~~:' "~~·~ .. ~:~~ .. !~~"~º~~"gsu;r ~::. ~ml:~i,·~0:qu:L~~. ':~ 
e () ~ •• 1remO\ 1,& p., ~-71 fe<:'ha 111 lh;ta . .'\o prózimo do· 
mlo~o ''ºº'CÇA a -tkunda volta. 

SETOBAL - A primeira jorotadfl da &;• guoda ~olta. 
comJ)m'lnvw o JOfCO n.ci t do c:unpeo1u110 - Uarreiren,.e· 
-\'iforf•. \'"rd111d\lira partida do campeom1.to, entrgice, 
onde tudo\ º"' Jo1rtwdon_•,., der:i.m tudo por tudo e \;Olh 
fuc1 dt bon_, hm:bol, o que nem aemprc: acnntece. cm 
jC'l;.O\ dochivo111 como ~•te. Vualqw4'r do&; J:'rupo~ criou 
m•l• O('•M1)4-11 do tine •"' tradutida ... tm •go.1l5• •2•t'. O 

~·1:~:;:r~:"':~.~:::~e:~~~e~e•~•=d~~r e n~~~z~' Õ~~~~ 
ria foi prl.1lco, (()"1 linha de ac.aque ma;s homogenca ,. 
dcile'li• nuutn atf'nt .. , ea1bou meoos !l<'glil.ra. Os setub.. 
len1>t'I c:"'uver•m ~m venctdort~ e •pt:qr do ~mpate 
... rifi~•do no final rc~rc"-J.&ram A c.pual do Jistril~ 
<Orll m•lhrü J>O'•ihtlidadu º" c:onqui•t-.r- ao•-.mcuto n 
1uulo ••• 

ô l..u•o voltuu a empatar- rom o Cuf Z..% , desta. "'"-' 
nf'I campo do dltimo. A de.....,rit:nç.i, do .. tcu.fitotat• p~ruit: 
<>"' •lu,.itano .. • cooHrmOU•'to ••• 

'·"' Arreatel.t. o Amena 1r1uafov p<'lr 1""\ mas o 
f'l\m111ro f1,·ou .aa .. ia itl.ldO com z t•t•t4et. que l•T•UUD & 

intf'r-11.;.t~ do f"•mpO dv' arrentelea"'e."-
E no \1onUJt>, J-*"r• ortd"' 'fl dc:'°ton.r.m 0$ tieuden· 

\u, o Owu l"nldf)a 1-""h: •v"r-bar m•i& uma vit0ria ~'"'J'. 
='" aona Jorn .. d•, .. om -. •u-tpens&o do Arrea1el.a F. 

C •• de«uo~u o Vitória. O" outr~4o jogo5 pol.ica mugem 
deram ,,.,. tom..-n1•r10~. :0-'"' :111"" os veattd0$ que me
r"'<f'• talvf'& mdhC'lrt:' rerertad • .s. 

(.') Se•ul perdeu. com o 8 a rrc1r..-:nse 10-1' 111.-s sm· 

~o':~:. º.,!~uiJ:!~:.!' .:~~!'~ ~:::: ,.t ~:i!esA~~~:.6n!: 
t:aldo111, foi po"•'velmeutc: • qut- reua.ha ••is m.01ivo5 de 
•JC:r•do. O Luw J)t'rd~u. por z..o, mas nlo sAlu diminuido 
d.a contenda. 

doa ';!fo;Yo:de1!n!~~~dt, r.~~h::::a;:~;.;.ºCo°:atl"oi!!:: 
pottanto, favôríto11 ui.n por- cento. O Audêaiico foi jo. 
.:-ar a fra•au'a. da Hodio ... a e ganhou, u.mbha, mu apc.
"" por&·:. 



CICLISMO 
O LISBOA-SANT AREM- LISBOA 

dis puta-se no domingo 

A lemp-0rada reloc1pt'dica de / .944 termino 
no próximo domingo poro o• çorredoru 

mdependentu. É.•/e$ terdo, como fecho de 
tpoca, a impor/anle corrida •U•boa- Sanlo
rtm-1 i1boa•, prom a di8pulor em duo• e lapa$, 
organizada pelo Grupo l>e1purlfro «,1 //umi
nonle• e que a Sladium polrocina. 

il'hla corrida. n11 qual de1•em participar. 
nl~m da equipa do cluhe orgrmiuulor, as du 
Spnrling. Songalho,,, F. C. do Pórlo, Sal
l(Ueiro~ e Académico, t! do/(lt/n de e.rplendi
da.,, prémios. decerlo OIJ maÍ.'f ralio.'ío.1 que 11e 
insliluiram és/e ano em cCJrridt111 promot•idaa· 
no Sul. 

' '" laç011 para 011 lrbt eq1upos mai& bem 
rltJA•ificoda• •do re1pecli1·ll111e11/e de 900$00. 
700$0<> e .'iQOSOO. />ara o• corredores harern 
prtmio• indiriduai• no ralor de 2.000$00. 

l~8pera-se ainda que cm San/arem, final 
da primeira tflapa, haja também prémios in
<lir1dut1i.s e coleclir()6 p<1rn º"' cvncorrenle8. 

A concenlraç1io e chamaria lio«ç t·orredore6 
para o t• l 1iNboa ... Snnforém- J,,i>.bufl •> far-se .. ó 
no largo do lnlentltnf<o. em frenle do Stand 
Fl.rh.1, e a por/ida v{icial para a primeira 
elopa é dnáa à• .9 horOJJ, nn rotunda do 
Jlru1ro. 1-;m Sanlor~m. a chegada t! locali
:udn em frenle do Cllmpo St1 da /landeira. 

A «Prova lnlcla~ão Flecha», adis
putar e m 28 e 29, está a des
pe rtar multo fnterês se 

Fnzf!ndo parle dcui inicialiva,, da no ..... ~a r e
,.j,y/n, e•lá marcllda pllra º'' <lias 28 e 29 n 
d11pulll da interessante «orricfll de propagando 
denominada «Proca de lmciaçllo Flecha», que. 
como lemos noticiado. 11eró opena• diapulado 
por e&lradida$ iniciado• " pelo11 que nun a li
,.cuem corrido em compeliçllc11 oficiai•. 

.lltm de aru/lada reprexenlaç()o de U•bna, 
mcrcé dos elemenlos ins r1lo11 pelo /Jemf1ca. 
Apolo. Combnlenle•. /luminanle e U11gá•. 
111U1/011 outro.\· clubes dn pronineia pai lfri
parilo na provll. Dés.w:x, podcmo.v já dar 
rumo reria a in•criçclu rio Sporl /,i~boa e 
Ment111er e do l'niâo Torreen•e. 

/ )e Sinlra. Praw d"" Mor1l•, flarreiro, 
ScllJba/, Carla.1'0 e 1 'ila Franc(I de Xira lam
bem rirlJo a Usboa muiloR f!ltlrndi81a& noNM. 
dnndo a1.~im es~cial 1nl.:re;.~e t1 corrida. 

Reportagens 

gráficas 
Com a publicação da reportagem e 

lrocrom1a do lu•o Sporting Clube, de Beja, 
encerramo• hoje a s6rie de reportagens 
9r6f1ces que oferecemo• aos nouos leito
res e que lanlo bilo alcançaram. como 
e 116s espera mo•, vi1lo lrotor-•e da mais 
completa colecção no género até hoje 
editada. 

Aproveitemos e oportunidade pare 
informar lodos os leitores que no• envia
rem importâncias para aquisição de nú· 
meros elrazados, que vamo1 reimprimir 
es separata• esgotados, fazendo a respec
liva remessa logo que •ste trabalho •e 
encontre concluído. 

Os co leccionadore1 da proví ncia que 
nos enviarem os cupões pe ra obtenção 
do capa que ofereceremo1, devem ter o 
cuidado de indicar, por forma bem legí
vel, º' respeclivo• nomOJ e moradiu. 

ATLETISMO 
(Conlinuaçdo da página 3) 

com perda de rendimento, <1uc no salto em al
tura se ngravou com a inlcmpes tiva interven
ção de experiências do alto-folante no visinho 
campo da •Cuf». cantando roufenho e irrilanl~ 
no mo mento critico da concentração. 

Quando chegou à beira da i11lima pro"ª·°" 
1500 melros, ~lalos Fcmande' prttisava de al
cançar pelo menos 4 m. 14 •· r.•ra melhorar o 
'cu •rcc:ord•; deu então magn1fit'a demonslra
ç6o de ,·ontadc, cmpcnhando-•c no exilo da 
~u• justificada aspiração. Começou demasiado 
rápido (I.ª volta em 1 minuto) mas encontrou 
de b<'guida o andamento conveniente (1 m. 20 s. 
nos voltas imediatas) despendendo na volta fi
nal lodo o resto de energia e acabando cam
balc·a nle. 

•:dgard Tamegáo deu provas de excelentes 
rct'ursos mas deficiente preparnção; não aguen
tou a di•l!lnt'ia na prova de fundo, desconhece 
por completo a técnica de pas;agem de bar
rtira~ e nunca bailara à ,-ara, e mbora se ada
ptasse• com relativa facilidade à mediocridade 
geral. \'ale. sem favor, 5300 ponto~. 

Alvaro Dias também é hom em l:tlhado para 
a <'Ompclição; apresentou-bc muito abaixo d<l 
.sun íorma normal, m:u:l prC('Íti~• de aprender f' 

lransp<ir as barreiras (a •u• pior prova) t• a 
rt'gular melhor o csfor~o na• corrida• de "e· 
loridadc prolongada e fundo. 

\'ale também. eru boa condição, 5:!00 pon
tos, ma~ qualquer deste• dois excelentes alle
IM ~ capag. com preparaçJo adequada. de ul
lrap•••ar a marca do aclual •rceord• português. 

l,uis Alcide é demasiado frágil para as exi
K~ncias de Ião se\'ero conjunln de provas: 
íraq\1eja dcma&iado nos htnçamenloft e na vara, 
1wr falta de braço, e nos l,j()() melros, porca
rência ele fundo, para que 1>mJ•a ser um wr
d.1<lriro decallonista. 

Os torneios para Iniciados 
O Sporting, o Benfica. o Akneu e o ~·ute

bol Clube do Porto principiaram já com a or
ganiuçáo regular de torneios reservados ao• 
•caloiros• do atletismo, iniciativa felicíssima. 
posta em prática há um ano pelos <>leões- e 
t·ujoA resultado• animaram º"outros clube• a 
imilâ-lno. 

A nflu~ncia aos concur•O• promovidos 
pelos dois clubes do Ci1m1lo (:rande, único• 
sllbrc os quais con•eguimo• Informações prc
ci~·~· foi muito grande. 

E especláculo reconforlanlc prescnciar •• 
cvoluçóc• na pi•ta e no campo tle mai' de uma 
centena de rapaze~ equipado~. Mmpelindo com 
cntusi:'1~mo em corridas e concur,os. \;ma de-
1,ena de entre êlc• que re,dc aptidões apro
,·eiláveis, será s u ficiente compcn•açáo dos ~•
forço' despendidos pelos dirigentes. 

Os resultados dos torneios j~ celebrados 
Não haslanlc animadores; lcrnhrcmo-nos que se 
!ra la de praticantes incxpcricnlcs, com rudi 
mentos de técnica ou sem l(-rnica de espécie 
algumn, e apreciaremo• no dc,·idn ,·a lor as 
marcas dob melhores. 

F.m "elocidadc revelaram-se, no torneio do 
Rt'nfica. António ))achado (W m. cm 7,7 .. ). e 
no do Sporting. F.usébin llndriguCll e Fran
chco Kéri (SO m. em IO >.). •obreludo o 
último, que tem bela planl• d~ corredor e 
ó11tirna passada. 

l.uis llocha com 33 h., A. C.irrola e C.1rlo• 
Lc:mdro rom 33,3 s., e ~·ernando Nunes com 
33,4 •· sfo nomes a reler na velocidade 11rolon
gada,. as•im como Artur )larlins (1 m. 55 s). 
A. Gome• e !'. Gonçah·e• (1 m. 69,li s .) nos íOO 
metros; ~I. A'•clino (6 m. 23 s.) e António :\u
nes (6 m. 24,4 s.) nos 2COO m., todos futuro~ 
sportinguistas. 

Orlando Silva (Sp.) saltou t.62 m. cm altura 
e \'cioso {Bf.). l,CO m.; Lui• llocha alcançou 
5,1'3 m. cm comprimento: no lançamento do 
p~so há cinco marcas superiores aos onze me
tros. duas no disco de 26,iO m. (Marreiros, no 
Sporting) e 27.60 (Oulorelo, no Benfica) e uns 
excelen lcs 43.77 com o dardo, pelo sporti n 
guista Paulo Cardoso. que s1· avalisa lançador 
de grande futuro. 

l!:spcremos sele meses para oaber quantos 
M,l•s esperançoso• r>p•~CA p~rsi•lcm e se 
ronfir mam. - s. e. 
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Os Leões em t\adrid 
t'u1o, 1nfle:llvf!l Cc>ntr!\ o truque e o ro<'uno h•1:10 da r&F· 
1~1r.i ~ de ou1r11!> coi!ias s1:mcll1tir1tt1t. 

O dc-..:ritJvn, como a a1161111e do u11rootro1 estào foi· 

~º:~,.º ir:;i:.~!~li~:: !~a:.º~1:ª.~b·.,1~0~~ :~~de1!°~!~n~ 
::~~:,~;!':!~:º;~:~ª: :::~!c!~~c.i': ~~~~rl~u!:~ ~:fx!:1d; 
du ª" liahas reraie. 4- po-r11t.l.t dfi ll~1ro5110ht.1.ao. que 
f'll"liiº" DO•M honaoat~s l apro•il'Da\·.\o futf'hoh5u~ eu· 
Crf't o~ dol• ~15c..t., a lal poato qac •e te• como .-eTtO o 
r-C41•mroto du.~ jo~O:!rt entre os dol" (\Ai••·•· lÃ pi11ra Muçn 
t':m Lf\bo&. 1-' p.i.nt. lJ.10 em lhdrid. h~ est.11.mo .... 
t111e11d(), 

O Ath:cieo Ana~o JOf:OU prlmoro,,•meatc aa pri
mf'lr.. parto. O onze port1.11'uh: deu•d6~ 1 lmpre,s.!lõJ.n 

~~tr:t<~~:r tt~l~~:_0a ::fo~~.º'! .. i •'=~~a~~u~:~~ ;:P:,~~~1e: 
A f11ha do hábito da relva, o lWit_,r d1' bola, e ,. prl)pn• 
bola diferente daj nc»S•b, contrihuiroin• J>Mrflt !!oumdbante 
O\;)t•do do 1ndolc defen~iva. 

~ilda roo~eguç de,truir, porf!m, • ~xnllnc1a do jogo 
nudrileno, de ruovimcntos tactko& ofca"l"O•, com ma.gniru... eh(1tu(;la, a uma Jfgaç.lo ,_rfe1t • 'om • linha n:1e
dul•r, f' e'it.a em cootac:to c..(I• a formaç.\o dden!li"•· 
Q 1e,. dii..:r, e•t~va bem retrat;ado De,te tomporumento 
n t.oar•1h> moderno de t6d.aa •~ ua1d•de"' t.c ttu.bmctercm 
•O tonJueto. J!•1dencemeate, uo• Joeatlore• dutacaram•H 
•••' do que ou.trO'-. C.mpoa, pt•r e.ac•pfo, ancontn•• 
111.. .. tci "'•"'""'°" de «iojunto m-.rccm b.iiiUnte para li(' 
UJl'.U""r 11.0 d'- c1m• de co<los º"" outroi., nau em linha~ 

~:~~!~-d::-J:~!~o:~!d~:P:~r.~i.•d=~~~1ª' a ~';!~,r~e~~a~º';; 
t..orrcrC'm m1u .. do que o quu corri1Hn: pdu aua tkoica 
·- i. l!lt'lli•ilÇiu) de que a bola eria v~wr.~v1, d11 Milll vontade; 
1u~l11 itutt ronf'ludu oa ~ni.od• 6r'-'.·• lduht d" efici~octa.. 

O rc,ult ... do de J·O •o ríni du lfttenoillo foi um t-41-
\amo. Ot portuguefle~ comprccnd11rao1 pcirf~1tamente que. 
llho•I, o périgo ttlo er• e.tu gr .. odc i..omn unham j1i1lgoado. 
ba•t .. ,.• or,-.u:ui-•r m elhor o .. eu jllx•.1 "'""''''"ºo., d, ,,.,,,._ 
,4._..to, " d., 1u1'1a fateta de •t•4.1u1· 110 ""º" J6co, p;1ra " 
dt ~ho, por•'"""'ª'ª• cer outu• o Ore-.. •• Ã-h•fD fii<:;raQI 
- de f•( to. Cota o:. '"'"'"'·'e •elbnr r-oloc<11do~ e US4 
ldtf• d,. ofcn"-1va. °"" ponuf!lllC-M!lli dn1cn•ol•cram o •CU 
JO .. f'I •te AC•quf', mudando por ,·ompldo • (,.e . do dt"Pflt'>. 
O dia d..t. none. A cara lt•n'!'>form11U••e CUI crui.. [alto, 
Je.r.i.a1hno-lo, o C-ifh::c1aculo foi horitto. Pleno de emoçA<>. 

O ~,~rtii1g- 01,:up.ou dur.nte 1nu110 h::1ap<t b e.a.tapo 
~•1>tt.11hol luu~1 quás1 sóhr.· a llnfu1 do 111t>10 C!M.lnpQ, MI· 
itun" pedodos ·, e%c<:u.t.rndo avanço' !'lOl.ru 1wanço~, r1'•
h·lrot11 e dominando a J)C)h1. u;.1110 l.:On\faha, fogüwo an 
l!!mhute C('Jm uai def~a que metia medo • •• 

O.avu 1tó•to ver doU1lm1r pGr 1onr.11\ 1Ao perfeita a 
ec11.&IJ'll ra .. aril..:oa, 0~ CiSp1tohoi' "'éRllra1n Uo forcemc:ot• 
u de!l.,fhto q'1e. par-te da •Hl .. 1tnn-., ,. em gr<t.11dc rul 
mero, ro• palm•u1. duhrada ... e 1, ... t1obto11. mo~tro11 o sea 
dc .. cooh:•111A•itato. t.r.tretauto. em t.et•,.. de 111fehcidad• 
da ªº"""' J•(<:u, _um do g•:r.rda·r~c .. ,. oacro do IMul et · 
1ucrd~ tODtC',.;u1r-.. 111 d~ Lola .. , t: i-..•o rcpreuatoo o 
mclhtir do. b.:nHicio~ pt.u o mal do A • .A\ i•çio om 
C'alJlpo, \to f6u t'-M>• e n•o "•bcmo\ o que -..eria da 
~UiJ'W' de Mlldr1d, em comenU.ri,1 .. e r4".: nmrn•çôe-llo. De ,...,,v, H•nl um pout.'O de ra.t.o.o. •• lvt "· pc.1111, em (Oatr•sv~ 
u1m • vont•d..: pvrtu~ueitA, n._o l1ouv" \'on1adc e,.paohola. 
Mulhu' ~•1>rim\ndo 1 o~ portuJ:Ut':ll0.11 Jo;..:-n•m tomo am•· 
dores c:lic:olo•nc...'>1; o.s e.spauhu1" tOIOO fft:it-OaVíll" prol1" 
'llOlliilÍN, . 

l>o qu'· t .. frçvt:rno!I dt:1riva qut• todo" n ... hC1meoj; d() 
!';vonlnr c uu1prin1m o seu dever, • '''º ~ricce aos e5-
.. .. nrtat. •obrecudo oum• é(fUiJlill 11u• te de,lo..a ao u· 
tTllUJ:Vlrô. 

:O.lo ~•quec.er.:aeb tlo 1;.edo " •••"•~•o d• \'f't1Mofn111) 
- • ta•is crflt.t >111:1rprt~ ne!;\C ª'J"ktO. \o\ que, porque 
••o dl_â..lo:, n:.o coaf1i•04$ ahcn••.-n•• ••• iu.u pcMI• 
'11.1hdade,, tt•c.•o.' ~'"'º d(' ... ~..- um. Jncador de aerTo 
•• •(lt'Ao. J' na primeira ptirtc= • •u.a tau•r•eoç4v coo• 
taito uo11 c:h•JnQu • aceaç..io. )la, ao "'~"undo cecnpo. a 
'ªª eo1oc.iQAo e a sua boa FJA .. ""J:c=m A h ~ntc con•en"'lk 
l'•tn·no• lnh1ir11.meat~. 

VurlH1mo jogou oo Motropolh~no tomo no Lunuar1 

~1~."(f;"~~:~u~:·~~ ªd~~:c:uf:~~.·:.~,~llr ... ?::. ~~:~: .. :·~~~~ 
•t!rd•d"' .1lqui pod• iogm'·'"- a buh•, p()rq"• O!- drbitrru "''º f>HUem "' 6Hif'tJdO.ti .,,. f,;,.,u, ,,uu '"ª'_,_,,,,. UI(•· 

''"'""'· vuiro aom~ que meroo.:c ••ideoda foi, sem dd•tda, 
Cardo"º que. por auu• dtur, n.10 i••rdeu uma bola.. 
•·om uma 111u1ondade •~lu1 ... K a11ula Y.r-rt u. et.pais• 
tu.o d~ encrcl•. •correodo • todo. o~ lados ~ • todas -~ 

:r~:~d:~:': ;~.ªD~!.racfU:1~~J:!ºd~ a~•~::%7!~ ~:!:: 
Ant .. 111•0 )brqae-o,. q ue melhorou 11o1•r:-ularme11te ao st!I~ 
s;•11QO teo•va. merece • cuaçSo do HU nonae. j ontamcnt• 
c:om P("yro1eo. o homem que l~m o pc\hli1.o upuhol .n.a 
raio, m1uJ • qw .. m o dc.senrolar do Jc>i:o n.•o eorreu inlc1· 
••meiuo do feição. C.1>.: dizer, no cot•n10, tsf\l anot lçJb 
fioal, t'I reptstindo, que 1~01!1 OJI bOIU(lll ti 4'1HUprirara O 
"'-·u d• •nir, lt11ISi do que 11. sua ot,rlg"çi\u. 
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EM SANTO AMARO : 1 - Valongo eal -
iliat um c:ompaiabtlro lnttrvém, mate opor· 
tu no ; 2-l>•r ... dt AJ'maado Jorge a um 
l'tmate de cabeça; 3 - Uma latervençlo 
de cabeça que,,. ••leu pelo Htôrço nela 
poeto. EM B8Lr;M: 4-Amllcar, num ealto 
prodJgloao, conaegue def-'Dder para «caJI· 
to•-contra tõdat H tptr~nclH ... 6-0u. 

, tl'a lntel'venclo do meemo · guarda-r&dH. 


